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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.as   28º C  

t  16º C
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O prefeito de Planaltina, Delegado Cristiomário, defende maior participação da Região do
Entorno na gestão estadual. Presidente da Associação dos Municípios Adjacentes a Brasília
(Amab), concedeu entrevista exclusiva ao Grupo O HOJE na última quinta-feira. Política 5

“Entorno é uma das regiões de Goiás que mais cresce”

Herbert Alencar/O HOJE

Circuito das Cavalhadas inclui 15 cidades
Neste ano, 15 municípios integram o circuito, que começa em 31 de maio,
na cidade de Luziânia, e termina no dia 14 de setembro, em Silvânia. O
investimento do Estado neste ano no festejo é de R$ 4 milhões. Essência 13

Alego recua e aguarda posição
do TCM para votar calamidade
A Assembleia Legislativa decidiu suspender a tramitação do decreto
que prorroga o estado de calamidade financeira em Goiânia. A de-
cisão adotada foi a de acatar recomendação do MP-GO, que apura
gastos milionários da gestão Mabel, e aguardar o TCM-GO. Política 2

Bruno Peixoto usa Alego para
fortalecer projeto político
O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás, Bruno Peixoto, utili-
za-se das prerrogativas do cargo e, consequentemente, gasta recursos
públicos para fortalecer o seu projeto político para 2026. Próximo do
fim do seu mandato como deputado estadual e da presidência na Casa
Legislativa, Bruno tem orquestrado eventos para estruturar seus planos
eleitorais. O parlamentar se movimenta na Alego para tentar se tornar
um dos nomes a deputado federal mais bem votados. Política 2

Chefe do Iphan
recebe ameaças
em Pirenópolis
A chefe do escritório técnico do
Iphan em Pirenópolis, Elisa Bor-
ges de Castro, foi ameaçada de
morte após embargar obras ir-
regulares na cidade histórica. A
PF investiga o caso. Cidades 10

Tarcísio tende a
entrar na disputa
presidencial
O governador de São Paulo se
reuniu com o ex-presidente Jair
Bolsonaro em Brasília, na casa
do ex-chefe da União, após a 26ª
Marcha dos Prefeitos. Tarcísio é
o favorito para ocupar a vaga
de Bolsonaro em 2026. Política 6

Vacinação contra
influenza encara
baixa adesão
A baixa adesão da população à
vacinação contra a gripe tem
preocupado gestores de saúde
pública em Goiás. Na Capital,
apenas 22% do público-alvo re-
cebeu a vacina. Cidades 9

Goiás intensifica
mobilização
para combate
à gripe aviária 
A Agrodefesa fez reunião técnica
com representantes da cadeia
produtiva da avicultura em Goiás
para reforçar o diálogo entre o
poder público e o setor privado,
alinhar estratégias preventivas
e repassar orientações sobre a
gripe aviária. Cidades 11

Mudanças no
licenciamento
ambiental têm
apoio de Goiás
O Senado Federal aprovou a proposta que cria a Lei Geral do Licen-
ciamento Ambiental, que flexibiliza as regras para obtenção de li-
cenças ambientais em todo o Brasil. A medida foi celebrada por re-
presentantes do agronegócio e pelo setor industrial, mas gerou forte
reação de ambientalistas e divisão no próprio governo do presidente
Lula. Na bancada goiana, só Jorge Kajuru votou contra. Política 7

Caiado defende
pioneirismo na IA
e mira palanque
na tecnologia
No 5º Congresso Brasileiro de
Internet, o governador disse
que Goiás trabalha para se tor-
nar referência na inteligência
artificial. Caiado destacou que
o Estado foi o 1º a aprovar polí-
tica de fomento à IA. Política 6

Michely Mattos
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Herbert Alencar

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) decidiu pela
suspensão da tramitação do
decreto que prorroga o estado
de calamidade financeira em
Goiânia. A decisão, tomada du-
rante a sessão ordinária da úl-
tima quinta-feira (22), visa
aguardar um parecer do Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios (TCM) sobre a solicitação
assinada pelo prefeito da ca-
pital, Sandro Mabel (UB). 

O posicionamento da Casa
se soma à recente recomen-
dação do Ministério Público
do Estado de Goiás (MP-GO)
para que a tramitação fosse
suspensa, em meio à apuração
de gastos milionários da gestão
municipal com shows e con-
tratações. Mas não só: soma-
se a isso medida cautelar pro-
tocolada pela vereadora Aava
Santiago (PSDB), que questiona
a legalidade e a justificativa
financeira do decreto encami-
nhado pela Prefeitura.

Durante o encontro da úl-
tima quinta, o deputado e lí-
der do Governo na Casa, Talles
Barreto (União Brasil) defen-
deu o encaminhamento e des-
tacou a importância da aná-

lise técnica do TCM. “É fun-
damental que o Tribunal, atra-
vés do Ministério Público de
Contas, se manifeste sobre
esse processo, especialmente
considerando a relevância e
as dúvidas que envolvem esse
pedido. A transparência e a
responsabilidade com o di-
nheiro público devem sempre
prevalecer.”

Também se manifestou de
forma incisiva o deputado Clé-
cio Alves (Republicanos), que
reforçou as críticas feitas por
Aava Santiago e chamou aten-
ção para a ausência de presta-
ção de contas da Prefeitura.
“A vereadora Aava Santiago
entrou com recomendação no
Ministério Público de Contas
porque a Prefeitura de Goiânia
até hoje não prestou contas
do primeiro quadrimestre. A
Câmara, que tem a prerroga-
tiva de aprovar ou não, não
sabe nada. O que se vê é o
prefeito fazendo contratos mi-
lionários, adesões sem licitação,
ampliando aditivos com em-
presas que já prestam serviços
precários — e ainda quer re-
novar a calamidade pública?”,
destacou Clécio.

Conforme mostrado pela
reportagem do O HOJE, na úl-

tima segunda-feira (19) a ve-
readora  notificou formalmen-
te o Ministério de Contas, apre-
sentando indícios de que a
narrativa de crise financeira
da Prefeitura não condiz com
a realidade orçamentária do
município. Os dados públicos
mostram que, somente nos
dois primeiros meses de 2025,
Goiânia apresentou superávit
primário de R$ 638,8 milhões
— crescimento de 72,17% em
relação ao mesmo período do
ano anterior.

“É completamente incoe-
rente a Prefeitura alegar ca-
lamidade financeira ao mes-

mo tempo em que gasta mais
de R$ 7 milhões em shows
para a Pecuária de Goiânia.
São cachês milionários fir-
mados sem licitação, enquan-
to a população sequer tem
acesso à real situação finan-
ceira do município. Não se
trata apenas de números, mas
de prioridades e respeito ao
contribuinte. Essa prorroga-
ção precisa ser barrada ime-
diatamente”, afirmou.

A vereadora também alerta
que, diferentemente do pri-
meiro decreto de calamidade,
publicado em fevereiro, a nova
prorrogação avançou pela Co-

missão de Constituição, Justiça
e Redação (CCJ) da Alego sem
sequer passar por análise do
TCM. “É uma medida sem jus-
tificativa legal e sem o mínimo
de transparência com o Legis-
lativo e com a população”,
complementou.

Com a decisão da Assem-
bleia Legislativa, caberá, agora,
ao Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM) analisar o de-
creto que objetiva a prorroga-
ção o estado de calamidade fi-
nanceira em Goiânia por 180
dias, com possibilidade de re-
novação por igual período.
(Especial para O Hoje)

Decisão da Alego de aguardar o parecer do Tribunal de Contas dos Municípios trava prorrogação

Posicionamento da Casa se soma 
à recomendação do MP-GO em meio 
à apuração de gastos milionários da
gestão Mabel com shows e contratos

Alego recua, suspende votação da
calamidade e espera parecer do TCM 

Carlos Costa/Alego

SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2025

Bruno Peixoto fortalece projeto
político com estrutura da Alego 

O presidente da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Bruno Peixoto (UB), utiliza-se
das prerrogativas do cargo e, consequentemente,
gasta recursos públicos para fortalecer o seu
projeto político para 2026. Próximo do fim do
seu mandato como deputado estadual e da pre-
sidência da Casa Legislativa, Bruno tem or-
questrado eventos para estruturar seus planos. 

Em um intervalo de menos de sete dias, o
Bruno reuniu os deputados estaduais de várias
Assembleias de outros Estados e vereadores de
diversas Câmaras Municipais de Goiás. Com
isso, objetiva mostrar que é indispensável na
chapa majoritária da base caiadista. No mundo
perfeito, a vaga de vice de Daniel Vilela (MDB).
O problema, no entanto, é a falta de confiança
de Caiado e do próprio Daniel em seu nome. A
questão é que ele está sabendo deste fato. Quer
se tornar uma escolha inevitável. 

Caso fracasse, essa movimentação não será um
esforço desnecessário. Servirá para chegar com
prestígio como um dos deputados federais mais
bem votados ao Congresso Nacional. É urgente
para ele não ser um parlamentar de ‘baixo clero’.
Para isso, irá se empenhar ao máximo até as eleições
gerais. Aos olhos dos observadores atentos, Bruno
quer ser mais conhecido em Goiás e, até mesmo,
nas outras regiões do Brasil. Desse modo, busca
protagonismo como um recado para o União Brasil
– partido do qual faz parte – para que, de uma
forma ou de outra, seja personagem de destaque.  

Um dos pontos centrais do incômodo que anda
causando não é o fato de ser um político com pro-
jetos eleitorais, mas de utilizar a Alego para atingir
os seus objetivos.  (Especial para O Hoje)

“Esquerda dividida no DF ajuda 
na conquista do segundo turno”

Partidos de esquerda, que tradicionalmente marchavam
com o PT no Distrito Federal, como PSOL, PV, Rede e PCdoB,
pretendem se unir em um bloco federado sem a participação
do PT. Fala-se em aglutinar o PDT, que está meio emburrado
com o governo Lula, e o Cidadania, mas estas legendas também
conversam com o PT. Neste quadro divisionista, o PSB do DF,
que há muito tempo se distanciou dos petistas, principalmente
após a vitória de Rodrigo Rollemberg para governador em
2014, tem em Ricardo Cappelli seu candidato a governador.

Uma das principais lideranças do PT, o ex-deputado federal
Geraldo Magela, político veterano do partido e um dos primeiros
petistas que levantou o debate da eleição no DF em 2026,
avalia como positivo ter várias candidaturas no campo de es-
querda. “Eleição em dois turnos favorece o lançamento de
várias candidaturas no mesmo espectro político e no DF
reforça a eleição para governador”, disse à coluna. Magela
acredita que, se cada campo tiver vários candidatos, quem
chegar no segundo turno tende a aglutinar as demais forças
políticas que atuam no mesmo campo ideológico.

“Então, ter vários candidatos não é problema. A direita
pode ter duas ou três candidaturas que se unem no segundo
turno. Da mesma forma, se o campo das esquerdas tiver dois

ou três candidatos, eles
se juntarão no segundo
turno”, pontua Magela.

Na avaliação do petista
experiente em outras elei-

ções, a polarização é definida no se-
gundo turno, quando só tem duas

candidaturas. No primeiro turno,
é preciso eleger deputados fe-

derais e senador, ativo que real-
mente interessa aos partidos, seja

que espectro for.

Vai cumprir?
Essa mesma fonte, que pediu anonimato,

acrescenta que “a deputada negocia com
dois partidos da base caiadista e, enquanto
não tiver uma definição, vai ‘segurar’ os re-
cursos”. Diante desse impasse, fica a pergunta:
Lêda vai cumprir? O espaço está aberto para
manifestação da deputada.

Unidos pelo agro
O ex-prefeito de Rio Verde, Paulo do Vale

(União Brasil), tem demonstrado habilidade
política ao costurar alianças e apagar in-
cêndios políticos. A obra de engenharia po-
lítica mais recente de Paulo foi a aproximação
do presidente da Faeg, José Mário Schreiner,
com seu grupo, entre eles o prefeito Wel-
lington Carrijo e o deputado estadual Lucas
do Vale, os dois do MDB.

Entorno forte
O prefeito de Planaltina de Goiás e presi-

dente da Amab+Ride, Cristiomário Medeiros
(PP), visitou o grupo ohoje.com e falou sobre
os projetos desenvolvidos pela sua gestão no
município, seu papel à frente da Amab e a
importância do Entorno para Brasília e Goiás.
“Avançamos muito em segurança no governo
de Ronaldo Caiado, mas ainda temos grandes
demandas de mobilidade e infraestrutura.”

Fim do ‘nem-nem’
Cristiomário acrescenta que o Entorno

deixou de ser o ‘nem-nem’ e conquistou o
sentimento de pertencimento a Goiás, mas
culturalmente ligado ao Distrito Federal.
“Essa mudança e o fato de ser uma região
com desafios comuns nos unem na defesa
da região. Esse é o papel da Amab.” (Prin-
cipais trechos da entrevista de Cristiomário
na página 5)

Encontros TCM-GO
O TCM-GO retoma os encontros regionais

a partir do dia 5 de junho, primeiro evento
da 15ª Edição do Encontro Regional – Políticas
Públicas Municipais, na cidade de Alto Paraíso
de Goiás. Participam gestores, servidores e
representantes dos municípios que integram
a Região Nordeste de Goiás.

Lêda e os R$ 80 milhões prometidos
No ano pré-eleitoral, os políticos prometem recursos de baciada

para seus municípios base. Para não fugir à regra de promessas e
benesses, a deputada federal Lêda Borges (prestes a deixar o
PSDB) prometeu a um grupo de vereadores de Valparaíso que iria
destinar R$ 80 milhões em emendas para seu município base.
Acontece que, até o momento, a cidade não viu um centavo desse
recurso. Um vereador disse à coluna que “o dinheiro não veio
porque essas emendas podem beneficiar o ex-prefeito Pábio
Mossoró (MDB), que anuncia disputar vaga de deputado federal”.

Xadrez
Wilson Silvestre

Corta de um lado e toma do outro – O governo Lula autorizou o
congelamento de R$ 31,3 bilhões nas despesas do governo, mas
aumentou o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) que, segundo
a gestão Lula, vai onerar o caixa das grandes empresas. A conferir.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius Soares
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Lula assume que quer
importar censura chinesa

Mirian Pereira

Em algum momento da vida, todos nós sentimos
uma dor que ninguém vê, ela chega de mansinho
ou com força total. Às vezes, surge depois de uma
perda, decepção, fim de um ciclo ou, simplesmente,
por carregarmos o peso de sermos fortes o tempo
todo. A dor não aparece em exames, mas pesa no
corpo, afeta o sono, o humor, as relações e, prin-
cipalmente, a forma como vivemos.

Ao longo dos anos de consultório e no meu
livro A dor só passa quando você passa por ela,
aprendi que a dor emocional influencia tudo,
muda nosso jeito de reagir, de amar, de confiar e
até de nos relacionarmos com o mundo.

Quando ignoramos a dor, ela se disfarça de
tristeza, que parece não ter fim; irritabilidade,
em que a pessoa explode por pequenas coisas;
medo de repetir o mesmo sofrimento e cansaço
extremo que nada resolve. Esses “sintomas” não
são sinais de fraqueza, mas sim de uma dor que
ainda pede atenção. E se não for escutada, tende
a crescer em silêncio até transbordar.

Muita gente aprendeu que “ser forte” é engolir
o choro e seguir em frente. Mas tudo o que empur-
ramos para dentro, uma hora transborda em insônia,
ansiedade, desânimo ou distúrbios físicos. Negar
não é uma opção. Tudo o que não processamos
acaba transbordando em um momento ou outro.

Acolher a dor é um ato de coragem. Cuidar da
dor emocional não é fraqueza, é coragem. É se
olhar com compaixão e se permitir sentir para,

só então, seguir em frente com mais leveza.
Reconheça o que sente. Dê nome à sua dor.

Permita-se viver a emoção. Chore, escreva, desa-
bafe; encontre a sua forma de “esvaziar” o que
pesa. Converse com alguém de confiança, um te-
rapeuta, amigo, mentor.. Partilhar alivia o peso.
Está tudo bem sentir raiva ou tristeza. O que im-
porta é esvaziarmos o que estamos sentindo para
dar espaço a novas emoções

Depois de acolher e sentir, o próximo passo é
aprender com a dor. Ela pode ensinar limites im-
portantes, revelar valores esquecidos e apontar
necessidades urgentes de autocuidado.

Pergunte-se: Que lição este sofrimento traz?
Liste pequenas ações que podem trazer conforto
diário, como uma caminhada, pausa para respi-
ração, uma música que acalme. Faça um compro-
misso simples e dedique cinco minutos por dia
para notar como se sente, sem julgamento.

A dor não é o fim, é um convite ao reencontro.
A dor emocional pode
abalar nossas emoções
e escolhas, mas ela tam-
bém pode ser um portal
de transformação. Ela
só passa quando você
passa por ela, com co-
ragem, presença e au-
tocompaixão. A dor não
define quem você é, ela
pode revelar a sua força
mais genuína.

Eduardo Berbigier

No Brasil, em vez de uma tomada de poder
abrupta e violenta é possível que, ao longo
dos últimos 25 anos, estejamos participando
de um tipo de golpe que se caracteriza por
uma erosão gradual das normas democráticas,
das instituições e do Estado de direito. Mu-
danças na legislação e até mesmo na Constituição
estão sendo implementadas gradualmente, muitas
vezes sob o pretexto de modernização, combate
à corrupção, à criminalidade, aos crimes de ódio,
às condutas antissociais, à desinformação e à
proteção da democracia, mas que, no fundo, con-
centram poder, restringem direitos ou enfraque-
cem mecanismos de controle daquilo que histo-
ricamente o mundo civilizado chama de demo-
cracia. Inúmeros são os partícipes dessa tomada.
Grandes interesses financeiros locais e do exterior
engraxam, com o lubrificante universal, mentes,
corações, bolsos e recheiam contas bancárias.
Temos entregado a moral do nosso povo, as
nossas famílias, os nossos filhos, as nossas ri-
quezas, não sabemos para quem. Também não
conhecemos e nem imaginamos quem integra
as empresas, os grandes grupos econômicos e
conglomerados que estão privatizando portos,
estradas, ferrovias, túneis, estádios e mercados
do país (na maioria das vezes, por 30 anos!). Pre-
paremo-nos! Além da reforma tributária e de várias
outras ameaças que estamos vivenciando, diaria-
mente, vimos o recente pedido que o atual presidente
da República do Brasil, em visita à China, fez ao
presidente daquele país, reconhecido por sua tradição
e história comunista, de enviar ao Brasil uma pessoa
de confiança para discutir a nossa questão digital
(redes sociais e internet no geral).

Vale ressaltar que a internet na China e na
Rússia (outro país visitado pelo atual mandatário
brasileiro) funciona sob modelos significativa-
mente diferentes em comparação com muitas
outras partes do mundo, particularmente no
que diz respeito à censura e ao controle gover-
namental. Vejamos um brevíssimo resumo sobre
o funcionamento da internet na China, cujo mo-
delo digital vem sendo implementado, aos poucos,
no Brasil (câmeras de reconhecimento facial,
real virtual, entre outros). Segundo informações,
a China utiliza o “Grande Firewall” (GFW), um
sofisticado e extenso sistema de censura e vigi-
lância que bloqueia sites, aplicativos e serviços
on-line estrangeiros, além de conteúdos consi-
derados politicamente sensíveis ou desfavoráveis
ao Partido Comunista Chinês (PCC). O GFW em-
prega inúmeras técnicas para bloquear conteúdo
e monitorar as atividades on-line. Com o bloqueio
de serviços estrangeiros, a China desenvolveu
um ecossistema de internet doméstico com al-
ternativas locais para quase tudo, como o Baidu
(busca), WeChat (mensagens, social, pagamentos),
Sina Weibo (microblogging) e Youku/Bilibili (ví-

deos). O governo conduz uma intensa vigilância
da atividade on-line. Sensores alimentados por
IA escaneiam o conteúdo em busca de material
sensível, e as plataformas de mídia social em-
pregam mecanismos de autocensura. Em resumo,
tanto a China quanto a Rússia operam sob am-
bientes de internet fortemente monitorados,
com censura significativa, forte supervisão go-
vernamental e controles sociais diferentes dos
nossos. No Brasil, a legislação da internet é
regida principalmente pelo Marco Civil da In-
ternet, que assegura direitos e princípios como
liberdade de expressão (constitucionalmente ga-
rantida), privacidade, neutralidade da rede e di-
reito de acesso à internet, essencial à cidadania.
Complementarmente, temos a Lei Geral de Proteção
de Dados Pessoais (LGPD), que estabelece regras
para o tratamento de dados pessoais por entidades
públicas e privadas, visando proteger os direitos
fundamentais de liberdade e privacidade.

Contudo, encontra-se em tramitação no Con-
gresso o PL 2630/2020 (Lei das Fake News), já
aprovado no Senado em 2020, e atualmente
parado na Câmara dos Deputados sem previsão
de votação, devido à falta de consenso. Segundo
seus proponentes, o objetivo do PL é regular pla-
taformas digitais e serviços de mensagens privadas
para combater a disseminação de notícias falsas
e conteúdo ilícito. Em linhas gerais, a Lei das
Fake News propõe que as plataformas adotem
medidas para identificar, rastrear e remover
conteúdo ilegal ou desinformativo (especialmente
no período eleitoral); exige maior transparência
sobre algoritmos e financiamento; busca rastrear
a origem de mensagens; e prevê punições para
descumprimento e disseminação danosa. Ini-
cialmente, também previa uma nova autarquia
reguladora. São diversas as preocupações ad-
vindas do PL 2630/2020: censura e remoção ex-
cessiva de conteúdo; responsabilidade das pla-
taformas como "juízes"; vigilância e coleta de
dados; e, sobretudo, o efeito inibidor: o medo
da autocensura, com usuários e até mesmo veí-
culos de comunicação evitando expressar suas
opiniões por receio de serem punidos. Está claro
que  Lula quer importar o modelo chinês de
controle da internet, porque ele e o PT acreditam
que a única liberdade que deve existir é a que
favorece o partido e seus companheiros. Com o
pedido ao presidente
da China e o envio de
uma pessoa de confian-
ça para discutir a ques-
tão digital, aguardemos
o que virá! Corremos o
risco de adotar um mo-
delo inspirado no sis-
tema chinês e de países
com regimes de partido
único dominante e for-
te controle estatal.

Mirian Pereira é psicóloga
com pós-graduação em
Neurociência e Compor-
tamento

Eduardo Berbigier é advo-
gado e membro dos Comi-
tês Jurídico e Tributário da
Sociedade Rural Brasileira

Como a dor pode 
influenciar as emoções

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
O Congresso não
quer fazer mais
leis. Quer fazer leis
melhores! 
Leis que destravem
o presente e
preparem o 
futuro do nosso
País, com
responsabilidade
ambiental,
desenvolvimento
social e
compromisso 
com as próximas
gerações”

Davi Alcolumbre, presidente do Se-
nado, na noite de quinta-feira (21), ao
comemorar a aprovação o projeto de
lei que cria a Lei Geral do Licencia-
mento Ambiental. Parlamentares
apontaram o texto como uma inicia-
tiva para “destravar o Brasil”. O texto,
que começou a ser discutido há 21
anos, quando foi apresentado na Câ-
mara pelo ex-deputado federal Lu-
ciano Zica (PT-SP), uniformiza
procedimentos para emissão de li-
cença ambiental e simplifica a conces-
são de licenças para empreendimentos
de menor impacto. A aprovação, por 54
votos a 13, se refletiu nas falas dos se-
nadores. A maioria das manifestações
foi de parlamentares favoráveis ao
texto. O projeto voltará à Câmara.
(Agência Senado)

@jornalohoje
a prisão do procurador da assembleia Le-
gislativa de goiás (alego), Cristiano oliveira
Siqueira, nesta terça-feira (20), expôs não
apenas um esquema de fraude tributária
estimado em r$ 354 milhões, mas também
a omissão do presidente da Casa, Bruno Pei-
xoto (uB), que o manteve no cargo mesmo
após investigações do Ministério Público
por envolvimento em corrupção no Judiciá-
rio goiano. Curtiu a publicação o leitor.

Marcos Henrique Pereira

@ohoje
o governo de goiás tem se destacado no
cenário nacional ao colocar a inteligência
artificial (ia) no centro de sua estratégia de
desenvolvimento econômico, inovação e
modernização da administração pública. Em
2024, o Estado se tornou o primeiro do Bra-
sil a regulamentar o uso da ia por meio da
sanção de uma lei pioneira, que visa estimu-
lar a pesquisa, fomentar o setor privado e
garantir uma aplicação ética e eficiente da
tecnologia. Curtiu a publicação o leitor.

Humberto Galvão (@humbertogalvao43)
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“A despeito da narrativa comum de
que o Brasil é um país fechado ao investi-
mento estrangeiro, os dados apontam o
contrário”, afirma o economista Paulo
Gala, professor da Fundação Getúlio Vargas
(FGV) e até recentemente economista-
chefe do Banco Master, envolvido numa
transação polêmica com o Banco Regional
de Brasília (BRB) e em operações um tanto
obscuras relacionadas à emissão de Cer-
tificados de Depósito Bancário (CDB) a ta-
xas muito acima daquelas praticadas pelo
mercado. Apesar de tudo, as análises do
economista, especialmente antes de assu-
mir a chefia do departamento econômico
do Master, caminhavam contra o consenso
macroeconômico que tem vigorado no
País nas últimas décadas, defendendo ca-
minhos alternativos para o desenvolvi-
mento brasileiro, centrados na busca de
um renascimento da indústria e na sua
modernização, de forma a reforçar as es-
truturas industriais e agregar ramos de
atividade mais complexos e inovadores.

Recorrendo à série de dados históricos
do Banco Central (BC) sobre a participação
de capitais estrangeiros na economia brasi-
leira, Gala mostra que aquelas estatísticas
confirmam “uma tendência de profunda
desnacionalização iniciada na segunda me-
tade dos anos 1990”. O período vem na se-
quência da abertura atabalhoada do mercado
brasileiro promovida no governo Fernando
Collor, no início daquela década, e coincide
ainda com a política de juros altos e de va-
lorização do real frente ao dólar promovida

pela equipe econômica no governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, a partir de 1994,
o que barateou bens e mercadorias impor-
tadas, além de acelerar a atração de dólares
meramente especulativos.

“Esse período marcou um ‘salto quântico’
na presença do capital estrangeiro”, registra
ele. Entre 1995 e 1999, “a relação entre o in-
vestimento estrangeiro direto (IED) e a for-
mação bruta de capital fixo (o investimento
em bens de capital, o que inclui máquinas e
equipamentos, a produção de softwares, as-
sim como de caminhões e ônibus, entre ou-
tros ativos) saltou de 2,5% para 24,6%”,
acrescenta Gala. O salto de quase dez vezes
aprofundou a desnacionalização e ampliou
o fluxo de dólares para fora do País sob a
forma de remessas de lucros e dividendos.

Domínio estrangeiro
Esse movimento acelerado de investi-

mentos estrangeiros, em geral encarado
como um fator positivo por ajudar a pro-
mover o crescimento e a expansão da capa-
cidade produtiva do País, no entanto, resultou
também “em um crescimento significativo
do controle estrangeiro sobre o estoque de
capital fixo [o conjunto de instalações in-
dustriais, seu maquinário e todos os bens
utilizados pela economia em seu processo
produtivo] – de 6,8% para 12,4%. O impacto
também se manifestou na elevação da par-
ticipação estrangeira no estoque líquido de
riqueza nacional (de 5,7% para 9,7%) e no
valor bruto da produção (de 13,5% para
24,6%)”, anota ainda Gala. 

2 Na sua leitura, o Brasil
“apresenta um grau de aber-
tura ao investimento estran-
geiro direto superior ao de
grandes economias como Es-
tados Unidos, China, Índia,
Rússia e Japão, conforme de-
monstrado pelos indicadores
da OCDE (Organização para
a Cooperação e o Desenvolvi-
mento Econômico) e pela pró-
pria série do BC”. De acordo
com ele, a participação ele-
vada do investimento estran-
geiro no Produto Interno Bru-
to (PIB) do País, “conforme
retratada nos dados de 1995
a 2022, revela uma inserção
internacional significativa,
que deveria ser analisada à
luz de suas implicações es-
tratégicas e estruturais para
o desenvolvimento nacional”.
2 A dependência do País
em relação ao capital estran-
geiro, entende Gala, “impõe
sérios desafios ao desenvol-
vimento autônomo”. Entre
outras razões, porque as
“multinacionais tendem a
manter suas atividades es-
tratégicas, como pesquisa e
desenvolvimento (P&D), nos
países de origem, asseguran-
do o controle político e eco-
nômico centralizado”. 
2 “Essa prática (...) reflete

a interseção entre a rivali-
dade entre estados e a com-
petição oligopolista global,
na qual as corporações ope-
ram internacionalmente, mas
permanecem essencialmente
nacionais. Isso contrasta com
o racional liberal, que defen-
de uma atuação empresarial
descolada de interesses es-
tatais, ideia que se mostra
cada vez mais inadequada
frente ao cenário geopolítico
atual”, comenta ainda.
2 A centralização dos inves-
timentos em pesquisa e de-
senvolvimento nos países de
origem das multinacionais,
prossegue Gala, reforça aquela
assimetria. Mencionados por
ele, s dados da Comissão Eu-
ropeia “mostram que 84% das
2,5 mil empresas que mais in-
vestem em pesquisa, desen-
volvimento e inovação estão
sediadas nos Estados Unidos,
na China, na União Europeia
e no Japão”. Embora tenham
atuação global, aquelas em-
presas “realizam 70% a 91%
de seus investimentos em ino-
vação nos próprios países de
origem, dependendo da re-
gião”. Esses números tornam
evidente o que Gala classifica
como “uma forte vinculação
entre origem nacional e agre-

gação de valor, demonstrando
que o simples aumento da
presença de capital estrangei-
ro não garante transferência
tecnológica ou ganhos dura-
douros para o país receptor”.
2 Mesmo diante das evi-
dências, pontua Gala, o de-
bate econômico no Brasil ra-
ramente inclui “os riscos e
as limitações da crescente
penetração do investimento
estrangeiro direto”. Ao con-
trário, observa mais uma vez,
“a chegada de capital estran-
geiro e a presença de grupos
transnacionais são frequen-
temente celebradas como si-
nais de dinamismo, sem con-
sideração pelas formas como
esses investimentos se ali-
nham – ou não – aos objetivos
de desenvolvimento do País”. 
2 A seu ver, “uma política
nacional mais crítica e es-
tratégica deveria buscar con-
dicionar a entrada do inves-
timento estrangeiro à trans-
ferência de tecnologia, à ge-
ração de empregos qualifi-
cados e ao fortalecimento
da base produtiva e científica
local, articulando a globali-
zação com um projeto na-
cional de progresso técnico
e soberania econômica”. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

A “profunda desnacionalização” da
economia brasileira nos anos 1990

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

O Estado de Goiás projeta alcançar um resultado
fiscal superavitário a partir de 2027, com saldo positivo
de R$ 110 milhões, chegando a R$ 660 milhões em 2028.
A estimativa foi apresentada pela Secretaria de Estado
da Economia durante audiência pública da Comissão de
Tributação, Finanças e Orçamento da Assembleia Legis-
lativa, realizada na quarta-feira, 21 de maio, para deta-
lhamento do projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2026.

Comandada pelo secretário Francisco Sérvulo Freire
Nogueira, a equipe da pasta apresentou números e pro-
jeções que apontam uma nova fase para as finanças pú-
blicas do estado. Segundo ele, mesmo sem adesão a re-
gimes especiais de alívio da dívida, Goiás terá capacidade
para honrar seus compromissos financeiros e manter a
trajetória de responsabilidade fiscal.

“Continuamente, o estado tem apresentado metas
fiscais deficitárias, mas, nesse ano de 2026, nós já iremos
apresentar um resultado fiscal nominal superavitário
para 2027 e 2028 de 660 milhões, inicialmente de 110
milhões em 2027”, afirmou Nogueira. Segundo ele, os
avanços se devem a reformas estruturais e medidas de
ajuste fiscal implementadas nos últimos anos.

A LDO, segundo o secretário, é peça-chave para ga-
rantir o planejamento eficiente dos recursos públicos.
“A LDO de 2026 é um instrumento essencial para garantir
a continuidade do crescimento econômico e social do
estado, com metas claras e responsabilidade fiscal”, ex-
plicou. O titular da pasta acrescentou que o equilíbrio
fiscal conquistado até aqui viabiliza maior investimento
em obras e projetos estratégicos, além de permitir que o
governo planeje ações com mais segurança.

Um dos temas mais sensíveis debatidos foi a contri-
buição previdenciária de 14,25% sobre os proventos de
aposentados. A deputada estadual Bia de Lima (PT)
cobrou a revisão da alíquota. “Nosso objetivo é aliviar
essa carga sobre os aposentados. Além disso, muitos
deixam de receber gratificações ao se aposentarem, o
que resulta em uma queda drástica na renda”, declarou. 

O secretário reconheceu a importância do tema e de-
fendeu um debate amplo sobre a sustentabilidade do
modelo previdenciário. “Isso não é exclusivo de Goiás,
mas uma realidade nacional. Precisamos de uma reforma
previdenciária mais ampla e estruturante para garantir
a sustentabilidade do sistema”, disse.

O líder do governo, deputado Talles Barreto (UB),
também abordou a questão: “O governador vai fazer o sa-
crifício que for necessário para resolver essa questão,
porque isso o incomoda profundamente. É uma meta do
governador encontrar uma solução para os aposentados”.

Outro ponto discutido foi a desvinculação de 2% da
receita estadual para a Universidade Estadual de Goiás
(UEG), criticada pelo deputado Antônio Gomide (PT). O
parlamentar pediu a recomposição do percentual retirado
com a reforma constitucional. Sérvulo respondeu que a
mudança foi baseada em critérios técnicos para o ree-
quilíbrio fiscal.

Em relação às emendas parlamentares, o subsecretário
de Orçamento Mário Mendes informou que o valor estimado
para cada deputado em 2026 é de R$ 13,74 milhões. O
montante, porém, poderá ser revisto no segundo semestre,
com a atualização da Receita Corrente Líquida (RCL)
durante a elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA).

A possível adesão do estado ao Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos Estados (Propag) também foi
debatida. O secretário disse que o plano de adesão será
apresentado ao governo federal ainda este ano. A
proposta pode alterar critérios de atualização da dívida
com base no Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) e na capacidade de pagamento dos estados.
No entanto, qualquer mudança na LDO em função do
Propag será considerada apenas no segundo semestre.

Sobre o processo de privatização da CelgPar, Sérvulo
confirmou que o edital para a venda dos ativos rema-
nescentes já foi publicado e que o leilão deve ocorrer
em setembro. Ele alertou que eventuais receitas
obtidas com a venda devem ser tratadas como ex-
traordinárias e não podem ser utilizadas para despesas
permanentes.

A tramitação da LDO 2026 segue até o dia 22 de
junho, prazo final para apresentação de emendas par-
lamentares. O relatório será elaborado entre os dias 23
e 24, com votação prevista na Comissão de Tributação,
Finanças e Orçamento no dia 25. Ao final da audiência,
Sérvulo frisou que a gestão aprimorada do orçamento
possibilita que Goiás planeje suas ações com maior se-
gurança, ao definir recursos disponíveis e metas concretas
para os próximos anos, o que é motivo de otimismo
para o futuro do Estado. (Especial para O Hoje)

Secretaria da Economia apresenta LDO 2026 e defende
responsabilidade fiscal para investimentos e sustentabilidade

Quatro países — Rússia, Bie-
lorrússia, Armênia e Quirguis-
tão — anunciaram a redução
das restrições à importação de
carne de frango brasileira, ado-
tadas anteriormente como me-
dida de precaução diante de
focos de Influenza Aviária de
Alta Patogenicidade (IAAP),
também conhecida como gripe
aviária. As suspensões, que an-
tes afetavam todo o território
nacional, passam a se concen-
trar apenas na produção do
Estado do Rio Grande do Sul.
A decisão foi divulgada nesta
quinta-feira (22), em Brasília,

pelo Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa), que mantém
diálogo constante com os países
importadores para garantir
transparência e segurança nas
exportações. Segundo o Mapa,
a nova delimitação geográfica
das restrições demonstra re-
conhecimento à eficácia das
medidas sanitárias brasileiras.

Em contrapartida, alguns
países ampliaram suas barrei-
ras. A Arábia Saudita, que an-
teriormente restringia a com-
pra apenas do município onde
o foco havia sido identificado,
estendeu a suspensão a todo o

estado. A Turquia e os Emira-
dos Árabes Unidos, que até en-
tão mantinham as importa-
ções, também adotaram novas
restrições. A Turquia suspen-
deu a aquisição de carne de
frango de todo o Rio Grande
do Sul, enquanto os Emirados
limitaram a suspensão ao mu-
nicípio de Montenegro (RS).
Atualmente, 21 países mantêm
suspensão total às exportações
brasileiras de carne de aves,
incluindo China, União Euro-
peia, México, Coreia do Sul e
Chile. (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

Países flexibilizam restrições 
à carne de frango brasileira

Goiás projeta
superávit fiscal
a partir de 2027

Denis Marlon
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A deputada federal por
Goiás Adriana Accorsi (PT) afir-
ma que, caso seja instalada a
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do INSS,
que apura a fraude bilionária
de descontos ilegais em bene-
fícios de aposentados, os par-
tidos da base governistas vão
"atuar e repercutir as investi-
gações que comprovam que a
máfia se organizou no governo
Bolsonaro". Ainda segundo ela,
alguns dos "autores" são os
mesmos que desviaram recur-
sos do combate à Covid-19 e
que ameaçaram servidores que
tentaram denunciar, à época. 

Inicialmente, o governo fe-
deral tentou impedir a CPI,
mas, atualmente, já trabalha
com a possibilidade de insta-
lação. O escândalo, que teve
início após operação a Polícia
Federal (PF), no último mês,
teria prejuízo estimado em
mais de R$ 6 bilhões, entre
2019 e 2024. Até a última se-

gunda, 1,6 milhão de aposen-
tados e pensionistas já tinham
dito que não reconheciam o
vínculo com as associações
que fizeram os descontos e
pediram reembolso. 

A crise foi suficiente para
derrubar o ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi. Substituto
dele, Wolney Queiroz afirma
que o governo Bolsonaro foi o
responsável. Já o senador Ser-

gio Moro (União Brasil-SP), que
foi ministro da Justiça na ges-
tão passada, diz que o presi-
dente Lula (PT) sabia das frau-
des e não atuou. 

Por se tratar de uma CPMI,
apesar de já ter sido protoco-
lada com assinaturas acima
do necessário, esta depende
da decisão do senador Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP),
presidente da Casa Alta do

Congresso. Especula-se que a
deputada federal Tabata Ama-
ral (PSB-SP) possa ser a relato-
ra. Em Goiás, Accorsi foi uma
das deputadas que não assinou
o requerimento. 

Visão
Para Adriana Accorsi, a

CPMI será apenas um debate
sobre as investigações, pois a
Polícia Federal atua de forma
eficiente, enquanto as demais
instituições agem com total ri-
gor. "CPI em relação a investi-
gação de crime só tem sentido
se as instituições não estiverem
funcionando. Neste caso, tanto
a AGU quanto a PF e a Justiça
estão agindo pronta e rigoro-
samente. Os integrantes da má-
fia já estão sendo identificados,
as entidades suspensas, os bens
bloqueados e as vítimas estão
sendo contactadas para ter o
dinheiro devolvido. E tudo com
extrema transparência e co-
bertura da imprensa", detalha.

Para ela, a "extrema-direita
quer tumultuar o andamento
das votações no Congresso". A
petista cita que isso só preju-
dica a população que será be-
neficiada com leis como a isen-
ção do imposto de renda para
quem ganha até R$ 5 mil e o
fim da escala 6x1, por exemplo. 

"Mas, se for instalada, va-
mos atuar e repercutir as in-
vestigações que comprovam
que a máfia se organizou no
governo Bolsonaro e que al-
guns dos autores são os mes-
mos que desviaram recursos
do combate à Covid e que
ameaçaram até os servidores
que tentaram denunciar na
época." Por fim, Adriana cita
que o deputado Izalci Lucas
(PL-DF) chegou a dizer que
levou denúncias de fraudes
do INSS ao ex-presidente Jair
Bolsonaro e que, à época,
não houve investigação.
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)

CPI DO INSS

Deputada afirma que extrema direita só quer tumultuar, pois a PF
atua de forma eficiente e as demais instituições agem com total rigor

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

“Máfia se organizou no governo Bolsonaro”
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Raunner Vinicius Soares 

O prefeito de Planaltina, o
Delegado Cristiomário (PP),
defende uma maior partici-
pação da Região do Entorno
na gestão estadual. Atual pre-
sidente da Associação Asso-
ciação dos Municípios Adja-
centes à Brasília (Amab), con-
cedeu uma entrevista exclu-
siva nos estúdios de gravação
do Jornal O Hoje onde desta-
cou o fortalecimento da região
e a necessidade de um maior
envolvimento do governo es-
tadual nas discussões políticas
e econômicas locais. Segundo
ele, o crescimento acelerado
da região torna natural a bus-
ca por uma participação am-
pliada nas decisões estratégi-
cas do Estado de Goiás. Na
condução da entrevista, os co-
lunistas da Xadrez, Wilson Sil-
vestre e Raunner Vinicius, que
fizeram perguntas sobre a po-
lítica regional, Amab e expec-
tativas de composição. 

“Hoje, estamos no segun-
do mandato de Planaltina,
nesses 5 meses de segundo
mandato, em uma época
bem complicada para todos
os municípios, tanto que es-
tivemos em Brasília a ‘Mar-
cha de Prefeitos’, a 26ª ‘Ma-
cha’, e a principal reivindi-
cação dos municípios é ser
mais lembrado por parte do
governo federal, dos gover-
nos estaduais, já que a maior
parte dos recursos tributá-
rios de nosso país vão para
mão da União, enquanto os
problemas ficam nas mãos
dos municípios”, disse.  

A liderança aponta que as
pessoas procuram o prefeito,
a câmara de vereadores, quan-
do tem um buraco na rua,
quando tem uma lâmpada
queimada, quando tem uma
escola sem alimentação esco-
lar, ou quando falta um médico
ou remédio em um posto de
saúde. “Mas o dinheiro acaba
indo mais para a União. Por
isso, essa divisão é injusta, e
essa é a principal luta dos mu-
nicípios. Nós tivemos em Bra-
sília vendo isso”, afirmou. 

Composição 
Ao tratar da relação do En-

torno com o governo estadual,
Cristiomário mencionou um
evento voltado para questões
como o orçamento impositivo
e pautas econômicas mais es-
pecíficas. Ele reconheceu que
há um interesse crescente por
parte do governo goiano em
aproximar-se da região, o que
pode se refletir na composição
de uma aliança para as próxi-
mas eleições.  

Sobre a possível composi-
ção da chapa majoritária da
base caiadista, o prefeito afir-
mou que ainda não há nego-
ciações concretas. "Essa dis-
cussão tem tempo para acon-
tecer, porque ainda está se
compondo várias discussões.
Nós temos essas questões na-
cionais de federação do União
Brasil e PP [Partido Progres-
sistas]. Outras federações estão
para surgir, outras fusões que
estão em discussão. Esse vai
ser um ano de muito ajuste do
ponto de vista partidário", ex-
plicou. 

Relevância 
O prefeito ainda enfatizou

a relevância política do Entor-

no, que representa mais de
20% do eleitorado de Goiás, e
destacou o papel fundamental
da região na eleição de Ronaldo
Caiado em seus dois mandatos.
"Foi o Entorno que pratica-
mente garantiu isso", pontuou. 

Diante da importância da
região, Cristiomário defendeu
um gesto concreto do governo
estadual para que o Entorno
tenha participação na forma-
ção das chapas. "Ninguém está
discutindo nome. Temos vários
nomes que podem ser apre-
sentados. Natural que seja uma
decisão do governador Caiado
junto com o Daniel Vilela, uma
vez que a maioria está próximo
do projeto de reeleição do go-
vernador Daniel", afirmou. 

Entre os possíveis nomes
para compor a chapa, ele men-
cionou Diego Sorgatto, prefeito
de Luziânia; Dr. Lucas, pre-
feito de Águas Lindas; além
de Wilde Cambão, ex-líder do
governo na Assembleia Legis-
lativa, e Pábio Mossoró, que
recentemente ganhou força
política ao assumir a Secreta-
ria do Entorno. Deputados fe-
derais como Lêda e Célio Sil-
veira também figuram entre
os possíveis candidatos. 

Cristiomário concluiu en-
fatizando que não faltam li-
deranças qualificadas na re-
gião, mas que o fator decisivo
será a definição do governa-
dor Caiado. "O nome não é o
mais importante nesse mo-
mento. Qualquer um que seja
escolhido, até outros que não
estão aqui colocados... é uma
definição que tem que ser
dada pelo governador Caia-
do", declarou. 

O cenário político do Entor-
no segue movimentado, e a ex-
pectativa dos líderes locais é
de que a região tenha um papel
central na composição eleitoral
da próxima gestão, que se es-
pera que seja de Daniel Vilela.
(Especial para O Hoje)

Cristiomário quer mais participação
do Entorno do DF na política estadual  

EntrEvista | DelegaDo cristiomário 

Na nossa
região, 

que representa mais 
de 20% do eleitorado
de Goiás, é natural que
haja tantas lideranças
que possam reivindicar
esse espaço, como 
pela importância da 
região. Já foi dito que 
o Entorno garantiu a
eleição do Caiado nas
duas últimas eleições
em primeiro turno”  

{{ O objetivo da entidade não é enviar recursos, nem a Amab, nem outra entidade municipalista. Pelo
contrário. Os municípios que pagam pelo funcionamento das entidades. Elas têm o objetivo de congregar”   

Herbert Alencar/O HOJE

{{
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Faroeste baiano
A Polícia Federal vai entrar forte

na investigação e não vai deixar
barato para o bando do braço da
facção Comando Vermelho no Sul
da Bahia diante de um crime ater-
rorizante. Dados das investigações
preliminares que chegaram a Bra-
sília apontam que 21 homens, num
comboio, metralharam o carro do
diretor do presídio de Eunápolis,
na terça-feira (20), no fim da tarde.
O alvo seria o diretor do presídio,
Jorge Magno Alves, que não estava
no carro. O motorista foi atingido
por alguns disparos e está internado
em estado grave. O diretor Jorge
Alves substituiu a antecessora Jo-
neuma Silva Neres, afastada sob
denúncia de ligação com os bandi-
dos no presídio. 

Nova rota
Diante da lei do Governo da Itália

que dificultou a obtenção de cidadania
italiana por brasileiros com ascen-
dentes no país,  muitos por aqui já
negociam o visto para cidadania nos
Emirados Árabes. A turma quer morar,
investir, trabalhar. Eron Falbo, diretor
da plataforma de migração global
Multipolitan, afirma que os vistos para
Dubai (onde já moram 10 mil brazucas)
e Abu Dhabi são mais emitidos e du-
ram de dois a 10 anos. 

Carteirada deu ruim!
A PF foi tomada por grande

constrangimento sobre o caso do
agente Eduardo Tavares Mendes
Júnior, de Alagoas, preso em Bra-
sília ao se recusar a pagar conta
de chope, revelação de Carlos Ca-
rone, do “Metrópoles”. A Coluna
descobriu que ele preside associa-
ção de policiais em Maceió e seu
pai é um político, procurador e ex-
prefeito de Traipu. Eduardo pediu
apoio das associações da PF em
Brasília, mas foi desdenhado. 

Que graça tem???
Enquanto o ex-agente do governo dos EUA

Tim Ballard falava na Comissão de Relações
Exteriores da Câmara sobre o tráfico de crianças
brasileiras e o preço de um coração infantil
no mercado – US$ 250 mil – dois deputados do
PT riam. Já o deputado Luiz Philippe (PL-SP)
revelou que 42 Projetos de Lei que tratam do
combate ao tráfico humano – alguns com mais
de 20 anos – estão parados na Mesa da Câmara. 

Abrindo as portas
Na próxima semana, a Comissão de Relações

Exteriores do Senado terá sessão para sabatinar
apenas mulheres indicadas para o cargo de em-
baixadoras. De acordo com Nelsinho Trad (PSD-
MS), a pressão do Senado funcionou e o Itamaraty
acatou a sugestão. No entanto, nenhum dos
postos é de primeira linha. Daniella Menezes,
para a Malásia; Maria Elisa de Luna, para Gra-
nada; e Vivian Sanmartin, para o Camboja. 

Floresta grita
Na esteira do futuro presídio na floresta da

Guiana Francesa, para abrigar terroristas e sua
pior corja hoje detida na França longe de seu
país, a deputada Silvia Waiãpi (PL-AP) propôs
Moção de Repúdio à ministra da Justiça francesa
Christiane Taubira, por defender que “o mundo
inteiro pode decidir sobre o papel da Amazônia”.
A ideia do presídio foi do presidente Emmanuel
Macron.  (Especial para O Hoje)

Político se encontrou com Jair Bolsonaro em Brasília

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), se reuniu com o ex-presidente Jair Bolsonaro,
em Brasília. O encontro aconteceu na casa do ex-presi-
dente na capital federal, após aparição de Bolsonaro na
XXVI Marcha dos Prefeitos. 

Nas redes sociais, Tarcísio registrou o encontro com
Bolsonaro. “Que coisa boa ver o presidente firme, forte
e pronto para enfrentar todos os desafios! Sua força e
resiliência nos inspira. Estamos juntos”, disse o gover-
nador no X (antigo Twitter). 

Tarcísio é o favorito para suceder Bolsonaro na
disputa presidencial. Inelegível até 2030 e réu por golpe
de Estado no Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-pre-
sidente não deve disputar o próximo pleito eleitoral —
e o governador de São Paulo deve receber as bênçãos
do ex-chefe do Executivo para ser o rosto da direita na
disputa pelo Palácio do Planalto em 2026.

Conforme mostrado pelo O Hoje, em sua mais recente
tacada, Tarcísio anunciou o lançamento do do programa
SuperAção SP, em São Paulo. O discurso do gestor foi
acompanhado de grande expectativa e simbolismo. 

Com fala marcada por referências religiosas e promessas
de transformação social, Tarcísio afirmou que o programa
será “o melhor programa social do Brasil”, em clara tentativa
de projetar sua gestão como sensível às desigualdades — e
de se contrapor ao tradicional Bolsa Família, marca dos go-
vernos petistas. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Tarcísio tende
a mergulhar 
na disputa
presidencial 

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) participou
do 5º Congresso Brasileiro de
Internet, na última quinta-fei-
ra, 22, em Brasília. Por lá, Caia-
do ressaltou o protagonismo
da inteligência artificial (IA)
no cenário global, além da ne-
cessidade de uma constante
atualização por parte do poder
público. O evento, que reuniu
especialistas, autoridades e lí-
deres empresariais, debateu o
tema: “Como a tecnologia e a
criatividade vão moldar o fu-
turo do Brasil”.

Em sua fala, Caiado afirmou
que Goiás trabalha para se tor-
nar referência na área. O go-
vernador ressaltou que o es-
tado foi o primeiro a aprovar
uma política de fomento à IA,
caracterizada pelo estímulo a
ferramentas de código aberto
e à troca de experiências entre
especialistas. “É um projeto de
modelo aberto, que busca a
colaboração de todos, com con-
trole dos excessos. O foco é es-
timular a pesquisa, e não cri-
minalizar aquele cientista ou
pesquisador que deseja desen-
volver seu software”, explicou.

Caiado detalhou a impor-

tância da lei goiana de fomento
à IA, pioneira no país. O go-
vernador explicou que a ma-
téria foi inspirada em inicia-
tivas desenvolvidas pela Índia,
país considerado uma potência
em tecnologia. Por outro lado,
el criticou a proposta que está
sendo discutida no Congresso
Nacional, classificada por
Caiado como “extremamente
punitivista”. O chefe do Exe-
cutivo goiano também argu-
mentou que a adoção de no-
vas tecnologias é o caminho
para que o país possa avançar
em duas áreas estratégicas:
a educação e o agronegócio.
“Investir em ciência vale a
pena”, garantiu.

Outros pontos positivos
apresentados foram a ampla
discussão pública para a for-
mulação da lei, ao longo de
um ano; a implantação de um
Núcleo de Ética em IA; a in-
clusão de conteúdos sobre in-
teligência artificial no currí-
culo do ensino fundamental
e médio das escolas públicas;
e o investimento em fontes
de energia limpa, como o bio-
metano, para alimentar as es-
truturas físicas de armazena-
mento de dados, chamadas
data centers.

Roteiro em Brasília
A participação no evento

foi a segunda agenda do go-
vernador na capital federal

nesta semana. Na última ter-
ça-feira, 20, Caiado marcou
presença na 26ª Marcha a Bra-
sília em Defesa dos Municípios,
promovida pela Confederação
Nacional de Municípios (CNM).
O governador, que trabalha
incessantemente para que seu
projeto político rumo ao Palá-
cio do Planalto ganhe força
nos bastidores políticos, não
tem desperdiçado oportunida-
des de alavancar suas pautas
e sua gestão em Goiás. 

Na busca de se firmar como
presidenciável, o governador
não tem recuado em se posi-
cionar em pautas nacionais. O

chefe do Executivo estadual
tem intensificado sua oposição
ao governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), na
tentativa de colocar sua pré-
candidatura como opção viável
em 2026. Para isso, Caiado tam-
bém não deixa de exaltar os
feitos de sua gestão no Estado,
já que serão as suas credenciais
para os eleitores na disputa
de 2026. O evento em Brasília,
no qual o governador exaltou
a política goiana de fomento à
IA — e criticou o projeto que
tramita no Congresso Nacional
— é um exemplo disso. (Espe-
cial para O Hoje)

Durante congresso sobre internet 
em Brasília, governador exaltou
protagonismo do Estado no fomento
à ferramenta e criticou texto da União

Caiado defende pioneirismo em IA
e mira 2026 com foco na tecnologia

Hegon Corrêa

SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2025

O governador
ressaltou que 
o Estado foi o
primeiro a aprovar
uma política de
fomento à IA
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Bruno Goulart

O Senado Federal aprovou
o projeto que cria a Lei Geral
do Licenciamento Ambiental,
que flexibiliza as regras para
obtenção de licenças ambien-
tais no Brasil. A medida foi ce-
lebrada por representantes do
agronegócio e pelo setor in-
dustrial, mas gerou forte rea-
ção de ambientalistas e divisão
dentro do próprio governo do
presidente Lula (PT). 

Entre os senadores de
Goiás, apenas Jorge Kajuru
(PSB) votou contra a proposta.
Os outros dois - Vanderlan Car-
doso (PSD) e Wilder Morais
(PL), votaram a favor da nova
legislação, que agora segue
para nova análise na Câmara
dos Deputados.

O embate também reper-
cutiu no campo político do Es-
tado. A vereadora de Goiânia
e presidente estadual do PT,
Kátia Maria, mestre em Estu-
dos Socioambientais pela UFG,
fez duras críticas à nova legis-
lação, chamando o texto de
“PL da Devastação”. Segundo
ela, “é mais uma articulação
da bancada ruralista que vai
agravar a crise ambiental, in-
tensificando as emergências
climáticas. É a porteira aberta
para o autolicenciamento, a
destruição de rios, o aumento
de tragédias como Mariana e
Brumadinho e o avanço de-

senfreado do desmatamento”,
declarou ao O HOJE.

Na outra ponta, a deputada
federal goiana Marussa Boldrin
(MDB), que é produtora rural
e mestre em Ciências Agrárias
e Agronomia pelo IFG, come-
morou a aprovação no Senado
e defendeu a proposta como
avanço. “Chegou a hora de ter-
mos uma Lei Geral do Licen-
ciamento Ambiental. Estamos
caminhando e defendendo,
com equilíbrio e responsabili-
dade, o fim da burocracia e a
defesa do meio ambiente. É
uma vitória do Brasil!”, afir-
mou à reportagem.

O projeto
O projeto, relatado no Se-

nado por Tereza Cristina (PP-
MS), ex-ministra da Agricultura

no governo Bolsonaro, altera
profundamente as exigências
para concessão de licenças am-
bientais no país. Pela nova re-
gra, empreendimentos de pe-
queno e médio porte poderão
iniciar atividades sem estudo
prévio de impacto ambiental,
desde que o empreendedor as-
sine um termo de compromis-
so declarando que irá cumprir
exigências mínimas estabele-
cidas por lei. O texto cria a Li-
cença por Adesão e Compro-
misso (LAC) e prevê, inclusive,
a possibilidade de renovação
automática da licença para ati-
vidades consideradas de médio
impacto, desde que não haja
mudanças no projeto e sejam
cumpridas condicionantes pre-
viamente estabelecidas.

Além da LAC, o projeto de-

fine prazos mínimos e máxi-
mos para as licenças, estabe-
lece a exigência de um Rela-
tório de Caracterização do
Empreendimento (RCE), prevê
sanções maiores para quem
iniciar obras sem licença e
altera regras para renovação
e alterações de titularidade.
O texto também exclui a res-
ponsabilização criminal de
servidores públicos por erro
culposo na concessão das li-
cenças — agora, só haverá
punição se ficar comprovado
dolo (intenção).

A proposta teve o apoio ex-
plícito do presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
AP), que articulou sua trami-
tação acelerada e comemorou
a aprovação como uma "das
maiores conquistas para o de-

senvolvimento equilibrado do
país". Já dentro do governo fe-
deral, o projeto escancarou di-
vergências: a ministra do Meio
Ambiente, Marina Silva, criti-
cou duramente a aprovação e
disse que a nova lei representa
"um golpe de morte" na política
ambiental brasileira. “Nós não
podemos retroceder nem um
centímetro nas agendas que o
Brasil já avançou, inclusive no
licenciamento ambiental”, afir-
mou Marina, durante evento
no Jardim Botânico do Rio de
Janeiro. Em contraposição, o
ministro da Agricultura, Carlos
Fávaro, elogiou o texto. “O pro-
jeto vai provocar o desenvol-
vimento do país. Tenho certeza
que encontra muito apoio den-
tro do governo", declarou. (Es-
pecial para O Hoje)

Entre os senadores de Goiás, apenas Jorge Kajuru (PSB) votou contra. Vanderlan Cardoso (PSD) e Wilder Morais (PL) se posicionaram a favor

O Orçamento de 2025 terá
um congelamento de R$ 31,3
bilhões de gastos não obriga-
tórios, informaram há pouco
os Ministérios da Fazenda e
do Planejamento. O valor cons-
ta do Relatório Bimestral de
Avaliação de Receitas e Des-
pesas, documento enviado ao
Congresso a cada dois meses
que orienta a execução do Or-
çamento.

Desse total, R$ 20,7 bilhões
serão contingenciados, blo-
queados temporariamente
para cumprir a meta de resul-
tado primário. Embora a Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2025 estabeleça meta
de resultado primário zero
(nem déficit nem superávit), a
equipe econômica considerou
o limite inferior de tolerância,
que permite déficit de R$ 31
bilhões para este ano.

Os R$ 10,6 bilhões de gas-
tos discricionários (não obri-
gatórios) restantes foram blo-
queados para cumprir o limite
de gastos do arcabouço fiscal,
que prevê crescimento dos
gastos até 2,5% acima da in-
flação para este ano. Segundo
os Ministérios da Fazenda e
do Planejamento, esse blo-
queio foi necessário porque
o governo terá de abrir crédito
de R$ 12,4 bilhões para aco-
modar o crescimento de gas-
tos obrigatórios.

O congelamento dos R$ 31,3
bilhões será detalhado no pró-

ximo dia 30, quando o governo
publicar um decreto presiden-
cial com os limites de empenho
(autorização de gastos) por mi-
nistérios e órgãos federais).

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, justificou o
bloqueio dos R$ 10,6 bilhões
pelo crescimento dos gastos
com a Previdência Social e
com o Benefício de Prestação
Continuada (BPC).

“O que está no nosso radar
é a questão da Previdência,
que ainda é um desafio no

Brasil, apesar das reformas
feitas, e a questão do BPC. É
um programa [o BPC] que está
com alto índice de judicializa-
ção. Não é uma competência
exclusiva do Poder Executivo,
que tem regras de concessão
do benefício na forma da Cons-
tituição”, justificou Haddad.

Em relação ao contingen-
ciamento de R$ 20,7 bilhões,
Haddad explicou que a frus-
tração de receitas levou à me-
dida. A principal, ressaltou o
ministro, é a insuficiência das

medidas para compensar a de-
soneração da folha de paga-
mento, aprovadas pelo Con-
gresso no ano passado.

“Esses [cerca de] R$ 20 bi-
lhões do contingenciamento
se devem ao fato de que ocor-
reram algumas circunstâncias
posteriores ao encaminha-
mento do Orçamento. São fa-
tos que precisam ser avalia-
dos. O primeiro fato é que
não houve a compensação da
desoneração da folha, que fi-
cou parada no STF [Supremo

Tribunal Federal]. O segundo
problema é a paralisação par-
cial da Receita Federal, que
afeta o desempenho da arre-
cadação”, explicou.

O ministro acrescentou que
a alta da taxa de juros também
afetou a arrecadação neste
ano, ao provocar a desacele-
ração da economia. “A taxa de
juros prevista na elaboração
do Orçamento não é a mesma
em vigor atualmente”, comen-
tou Haddad. (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje, com
informações da ABr)  

BLOQUEIO DE RECURSOS

Proposta polêmica
abre caminho para
autolicenciamento
e tem apoio de
Davi Alcolumbre,
agronegócio e
parte do governo

Projeto que “afrouxa” licenciamento
ambiental tem apoio de Goiás

Jefferson Rudy/Agência Senado

ABr

Congelamento 
será detalhado 
no próximo dia 30,
quando o governo
publicar decreto
presidencial com os
limites de empenho
por ministérios e
órgãos federais

Governo congela R$ 31,3 bi do Orçamento de 2025
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Em meio a um cenário po-
lítico de intensa pressão nos
bastidores do futebol brasileiro,
clubes das Séries A e B relatam
ter sofrido ameaças veladas de
federações estaduais e de pa-
trocinadores para que não se
oponham ou, ao menos, se abs-
tenham na eleição que deve
confirmar Samir Xaud como
novo presidente da Confede-
ração Brasileira de Futebol
(CBF). A votação, que ocorrerá
em breve, promete ser marcada
por uma configuração de forças
desigual: Xaud conta com apoio
declarado de 25 das 27 federa-
ções estaduais e de pelo menos
10 clubes, enquanto outros 30
clubes indicaram que são con-
trários à sua candidatura.

Apesar disso, dirigentes ou-
vidos reservadamente admi-
tem que, por medo de retalia-
ções — como a perda de pa-
trocínios, repasses financeiros
ou apoio institucional das fe-
derações —, alguns clubes não
devem sustentar publicamente
sua oposição. A possibilidade
de isolamento político e finan-
ceiro vem silenciando críticas
e reduzindo a força de um blo-
co que poderia, em outras cir-
cunstâncias, confrontar a cha-
pa favorita.

Enquanto a eleição segue
cercada de tensão e negocia-
ções de bastidor, a “nova CBF”
já se articula para marcar sua
gestão com um grande gesto
midiático. Na próxima segun-

da-feira, será realizado um me-
gaevento para apresentar ofi-
cialmente Carlo Ancelotti como
novo técnico da Seleção Brasi-
leira. O treinador italiano, mul-
ticampeão por diversos clubes
europeus, desembarca em solo
brasileiro como a principal
aposta da entidade para rea-
proximar a torcida da Seleção
e impulsionar um novo ciclo
esportivo e de marketing.

O evento acontecerá no sa-
lão principal do Hotel Grand
Hyatt, na Barra da Tijuca, Zona
Oeste do Rio de Janeiro. A es-
colha do local se deu pelo porte
do acontecimento: segundo
fontes da CBF, a sede oficial
da entidade não teria estrutura
suficiente para comportar a
grandiosidade esperada. O sa-
lão receberá um palco de 30
metros, onde Ancelotti será
apresentado e fará seu discurso
inicial. No lado oposto, será
montado um tablado com ca-
pacidade para acomodar até
30 câmeras de televisão, ga-
rantindo ampla cobertura na-
cional e internacional.

Cerca de 200 jornalistas, re-
presentando veículos de di-
versos países, já estão inscritos
para cobrir a cerimônia, que
será dividida em três momen-
tos: primeiro, a apresentação
oficial de Ancelotti; em seguida,
a convocação dos jogadores
para os próximos compromis-
sos da Seleção Brasileira; e,
por fim, uma entrevista cole-

tiva com o novo treinador e
dirigentes da CBF.

Ancelotti, que pretende con-
duzir a Seleção à conquista de
grandes títulos, já avisou a in-
terlocutores da CBF que quer
aprender português rapida-
mente, embora a apresentação
será feita em espanhol. O ita-

liano entende que falar a lín-
gua do país é um gesto de res-
peito e aproximação com jo-
gadores, imprensa e torcida, e
demonstra seu comprometi-
mento com o projeto que agora
abraça.

O contraste entre a crise
política silenciosa da eleição e

o espetáculo midiático da apre-
sentação do novo técnico evi-
dencia a complexidade do mo-
mento vivido pela CBF: entre
pressões nos bastidores e ho-
lofotes internacionais, o futebol
brasileiro se reorganiza em
torno de novos protagonistas.
(Especial para O Hoje)

Pressionados por federações e
patrocinadores, clubes temem se
posicionar contra candidatura de Samir
Xaud a presidente da confederação

ElEiçõEs tensas na CBF
Reprodução

Nesta sexta-feira, a
Força Jovem Goiás co-
memora 28 anos de
paixão, história e
amor ao Verdão, du-
rante o confronto en-
tre Goiás e Ferroviá-
ria, na Serrinha. A
maior torcida organi-
zada do Centro-Oeste
prepara uma grande
festa nas arquibanca-
das, com bandeiras,
cânticos vibrantes e a
energia contagiante
que impulsiona o time
dentro de campo. Para
celebrar, a torcida
convida todos a “bran-
quear o tobogã”, vestindo
branco como símbolo de
união, força e identidade.

A padronização das arqui-
bancadas, que surgiu em 2005
na gestão de Cleomar, foi for-
talecida por Evandro, Derson
e Waltenio, tornando-se mo-
delo oficial em 2016 e consoli-
dada na gestão de Mateus To-
bias . Hoje, sob a liderança do
presidente Kioma, a tradição
segue firme, honrando o legado
do eterno presidente Reginaldo
Da Roça, que permanece vivo
no coração de todos.

Mais do que um padrão
visual, a padronização repre-

senta a força da arquibanca-
da, a organização e o com-
promisso da torcida com o
clube e sua comunidade.

A Força Jovem Goiás é si-
nônimo de superação, união
e dedicação. São 28 anos cons-
truindo uma história de pai-
xão, incentivando o time em
todos os momentos e levando
a voz da torcida para além
dos estádios.

Além do apoio incondicio-
nal, a torcida se destaca por
seu trabalho social: distribui-
ção de alimentos, roupas e
medicamentos, apoio psico-
lógico, doações de sangue e

medula, além de projetos es-
portivos e educativos que im-
pactam positivamente a co-
munidade.

“Somos a Força Jovem
Goiás, o maior movimento
de torcida organizada do Cen-
tro-Oeste. São 28 anos de so-
berania, amor e compromisso
com o Goiás Esporte Clube.
Neste aniversário, fazemos
questão de homenagear nosso
irmão, amigo e eterno presi-
dente Reginaldo Da Roça.
Como ele sempre dizia, ‘Nun-
ca tá tranquilo!’” — afirma o
presidente Kioma. (Especial
para O Hoje)

Força Jovem Goiás celebra
28 anos de paixão, união,
festa e compromisso social

Parceria faz parte da campanha de “Como Treinar o Seu Dragão”

O Atlético Goianiense, um dos três representantes
de Goiás na Série B do Campeonato Brasileiro, prota-
gonizou um movimento inédito no futebol goiano.
Nesta quarta-feira (21), o clube anunciou uma parceria
especial com a Universal Pictures, um dos maiores es-
túdios cinematográficos do mundo, para ações promo-
cionais ligadas ao lançamento do mais novo filme da
aclamada franquia “Como Treinar o Seu Dragão”.

A colaboração entre o Rubro-Negro goiano e o
estúdio norte-americano marca a primeira vez que
uma equipe de futebol do estado estabelece um vínculo
direto com uma gigante da indústria do entretenimento
para divulgar uma produção cinematográfica. O novo
capítulo da saga dos dragões chega às telonas brasileiras
no próximo dia 12 de junho, e o Atlético será peça
central de uma campanha promocional.

Apelidado carinhosamente de “Dragão do Brasil”
por sua torcida e pela imprensa esportiva, o clube
goiano tem em sua identidade a figura do dragão como
símbolo principal. Essa conexão simbólica foi o ponto
de partida para o convite feito pela Universal Pictures,
que enviou representantes ao centro de treinamento
do clube em Goiânia. Produtora distribuiu 30 miniaturas
do dragão Banguela aos jogadores, comissão técnica e
diretoria. (Pedro Paulo Lemes, especial para O Hoje)

Atlético-GO e
Universal fecham
parceria para
divulgar filme

Bruno Corsino/ACG

Coluna 
Piriquito Brisado | Yago Vinicius  | esportes@ohoje.com

Clubes relatam ameaças e “nova gestão” prepara megaevento para apresentação de Ancelotti

do torcedor
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Renata Ferraz

A baixa adesão da popula-
ção à vacinação contra a gripe
tem preocupado gestores da
saúde pública em Goiás. Na
Capital, apenas 22% do públi-
co-alvo havia se vacinado até
o início de maio, segundo da-
dos da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS). No total, 120
mil pessoas já foram vacina-
das. A meta, no entanto, é
imunizar 544 mil pessoas, até
o fim da Campanha Nacional
de Vacinação contra a gripe,
que se iniciou no dia 7 de
abril de 2025 e termina no
dia 31 de maio, com o foco
em imunizar diversos grupos.
Oferecendo imunizantes como
vacina trivalente, que protege
contra as cepas H1N1, H3N2
e tipo B, as variantes mais co-
muns do vírus Influenza.  

O foco da campanha eram
os grupos prioritários definidos
pelo Ministério da Saúde: crian-
ças de 6 meses a menores de 6
anos, gestantes, puérperas, ido-
sos com 60 anos ou mais, tra-
balhadores da saúde e da edu-
cação, pessoas com comorbi-
dades ou deficiência perma-
nente, indígenas, quilombolas,
caminhoneiros, trabalhadores
do transporte coletivo, forças
de segurança, população pri-
vada de liberdade e servidores

do sistema prisional. Mas pela
falta de procura a vacinação
no Estado ela foi liberada para
todos os públicos e está dispo-
nível nas 72 salas das Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) do
município.

O cenário é ainda mais crí-
tico em nível estadual: Goiás
está entre os Estados com pior
cobertura vacinal do País, ape-
nas 20% do público-alvo, pouco
mais de 700 mil pessoas ha-
viam se vacinado até o dia 10

de maio, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, de acordo
com a Secretaria Estadual de
Saúde (SES-GO). A meta é atin-
gir 3,5 milhões de indivíduos
dos grupos prioritários, o que
equivale a uma cobertura de
90%. A superintendente de Vi-
gilância em Saúde da SES-GO,
Flúvia Amorim, alerta para a
urgência em aumentar a co-
bertura vacinal para evitar
surtos. “A gripe não é uma
doença leve. Ela pode levar a

internações e até à morte, prin-
cipalmente em grupos mais
vulneráveis. A vacina é segura,
gratuita e está disponível em
todo o Estado”, ressalta.

Entre os grupos com menor
adesão em Goiás estão crianças
pequenas, gestantes, puérperas
e idosos. Pessoas com doenças
crônicas, como diabetes, asma,
doenças cardíacas e imunode-
pressão, também têm buscado
pouco os postos de saúde. Mu-
nicípios como Aparecida de

Goiânia, Anápolis, Rio Verde e
Luziânia apresentam índices
abaixo de 25%, muito distantes
da meta nacional. O aumento
nos casos de gripe e de Síndrome
Respiratória Aguda Grave (SRAG)
em 2024 reforça a importância
da imunização. Segundo o bo-
letim epidemiológico da SES-GO,
entre janeiro e abril foram re-
gistrados 1.280 casos de SRAG
no Estado, com 43 mortes con-
firmadas. Dessas, 12 foram cau-
sadas pelo vírus Influenza.

Em Goiânia, os dados apon-
tam um crescimento de 22%
nas internações por gripe e
SRAG no primeiro quadrimes-
tre de 2024, em comparação
com o mesmo período do ano
passado. A maioria dos inter-
nados é composta por idosos,
pessoas com comorbidades e
crianças pequenas – todos in-
cluídos nos grupos prioritários
da vacinação. “Vacinar-se é
um ato de proteção coletiva.
Quanto menor a cobertura va-
cinal, maior o risco de circu-
lação viral e de surtos em co-
munidades vulneráveis”, afir-
ma a infectologista Maria Te-
reza Ribeiro, do Hospital de
Doenças Tropicais de Goiás.

Além da baixa cobertura
vacinal, a Capital enfrenta ou-
tro desafio: o número reduzido
de consultas médicas agenda-
das nas unidades. 

Entre os motivos apontados
para a baixa procura pelo imu-
nizante estão a desinformação,
o medo de reações adversas e a
falsa sensação de que a gripe é
uma doença leve. A cobertura
vacinal no Brasil já vinha em
queda antes da pandemia de
covid-19, mas a crise sanitária

agravou esse cenário. Com o
avanço das redes sociais e a cir-
culação de fake news, o movi-
mento antivacina ganhou força
e passou a influenciar negati-
vamente a percepção da popu-
lação sobre a importância da
imunização. “Muitas pessoas
ainda têm dúvidas sobre a efi-

cácia da vacina. Além disso, há
quem pense que só deve se va-
cinar quando o frio começa, o
que é um erro. O ideal é tomar
a vacina antes do pico de circu-
lação do vírus”, explica Flúvia.

O movimento antivacina,
apesar de representar uma mi-
noria, tem causado grande im-

pacto nas coberturas vacinais.
Pais e responsáveis por crian-
ças pequenas,  público priori-
tário da campanha, muitas ve-
zes hesitam em vacinar seus
filhos por medo infundado de
reações ou por acreditarem
em teorias conspiratórias dis-
seminadas na internet. Essa

desconfiança, segundo espe-
cialistas, compromete não só
a proteção individual, mas tam-
bém a imunidade coletiva. Ou-
tro fator que influencia na bai-
xa procura é a dificuldade de
acesso aos postos de saúde, es-
pecialmente em regiões peri-
féricas. (Especial para O Hoje)

Abaixo de 20% de cobertura, Estado fica em alerta diante do aumento de casos de síndromes respiratórias

Fake news e acesso dificultam adesão à vacina

Aplicação do imunizante contra a gripe ocorre nas 72 Unidades Básicas de Saúde de Goiânia até o dia 31 de maio

A desinformação e o medo de reações adversas impulsionam 
o movimento antivacina, o que dificulta a ampliação da cobertura vacinal 

Vacinação contra a gripe sofre
com resistência e baixa adesão

Divulgação/SES-GO

Confira os loCais de vaCinação

Distrito leste
UPa Chácara do governador
Cais amendoeiras
UsF Dom Fernando
UsF recanto das minas gerais
CsF Ville de France
UsF Parque atheneu
UPa Novo mundo
UsF santo Hilário
UsF riviera

Distrito sUDoeste
Ciams Novo Horizonte
Cs União
Cs Parque anhanguera

Cs Vila mauá
Cs Vila Boa
CsF itaipu
CsF Condomínio das esmeraldas
CsF real Conquista
CsF madre germana
CsF Valéria aparecida (garavelo B)

Distrito oeste
Cs goiânia Viva
Cs Vera Cruz ii
Cs Jardim Cerrado iV
Cs Vera Cruz i
Cs Buritis
Cs são Francisco

Cs João Braz
esF Vila regina
Cais Bairro goiá
UsF eldorado oeste

Distrito Noroeste
UsF Vila mutirão
UsF Vila Planalto
UsF são Carlos
UsF Jardim Curitiba
UsF estrela Dalva
UsF Boa Vista
UsF alto do Vale
UsF Finsocial
Cs Cândida de morais

UsF Brisas da mata
UsF Jardim Primavera

Distrito CamPiNas-CeNtro
Cs Vila Canaã
Cs esplanada dos anicuns
Cs Norte Ferroviário
Cs Crimeia leste
Cs marinho lemos
Cs Vila Nova
UsF santa Helena
UsF Crimeia oeste
UsF Universitário
Cs Cidade Jardim

Distrito Norte
Ciams Urias magalhães

Cs Clemente

UsF Jardim guanabara

UsF antônio Carlos Pires

Cs meia Ponte

UsF Cachoeira Dourada

UsF Vale dos sonhos

UsF são Judas tadeu

Cs Perim

UsF itatiaia

Fonte: secretaria municipal de saúde
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Kleide Teixeira
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Anna Salgado

A chefe do escritório técnico do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) em Pirenópolis,
Elisa Borges de Castro, foi alvo de ameaças de morte
após embargar obras irregulares na cidade histórica de
Goiás. O caso gerou a abertura de inquérito pela Polícia
Federal (PF) e reacendeu o debate sobre os desafios da
preservação do patrimônio cultural diante de pressões
econômicas e sociais.

Segundo a Superintendência do Iphan em Goiás, as
ameaças surgiram após ações de fiscalização que resul-
taram na interdição de construções realizadas sem au-
torização no centro histórico, tombado como patrimônio
nacional. Um dos episódios que geraram maior reper-
cussão foi a demolição de um casarão histórico, realizada
sem licença, para dar lugar a um pet shop. 

O fato, ocorrido no início de maio, foi denunciado
pelo Iphan, houve intensificação das fiscalizações pro-
vocando reações hostis de parte dos moradores e em-
presários locais.

Diante da gravidade, o Iphan acionou a Polícia Federal,
que abriu investigação para apurar os fatos e garantir a
segurança da servidora e dos demais colaboradores do
órgão em Pirenópolis. Na última quarta-feira (21), o Ins-
tituto, por meio de sua Superintendência em Goiás, se
reuniu com a Superintendência da PF no estado para
discutir medidas de proteção e assegurar a continuidade
dos trabalhos na cidade.

Em nota oficial, o Iphan informou que está adotando
todas as providências cabíveis e que não pode fornecer
mais informações no momento, por se tratar de um
caso sob investigação. “O Instituto não medirá esforços
para assegurar a integridade dos seus colaboradores e
garantir o cumprimento das leis que protegem a história
e a memória nacionais”, afirma o comunicado.

O episódio da demolição do casarão sem autorização
foi um dos estopins para a crise. O proprietário derrubou
um imóvel tombado para construir um pet shop, sem
qualquer tipo de licenciamento junto ao Iphan. O caso
gerou indignação de setores ligados à cultura e levou o
órgão a reforçar as ações de fiscalização na cidade.

Apoio institucional reforça 
importância da preservação cultural

Além das ameaças diretas, servidores do Instituto
vêm sendo alvo de campanhas de desinformação e
ataques nas redes sociais, com tentativas de desacreditar
a atuação do órgão e pressionar pela liberação de
obras irregulares. A estratégia inclui a divulgação de
informações falsas, ofensas pessoais e tentativas de
deslegitimar a fiscalização.

Entidades de defesa do patrimônio cultural e o
Ministério da Cultura manifestaram solidariedade à
servidora Elisa e reforçaram a importância da atuação
do Iphan em garantir o cumprimento das normas
de preservação. A legislação brasileira, por meio da
Lei nº 9.605/1998, estabelece que danos a bens pro-
tegidos são crimes passíveis de sanções civis, admi-
nistrativas e penais.

Especialistas ressaltam que a preservação do patri-
mônio não é um obstáculo ao desenvolvimento, mas
sim um compromisso com a memória e a identidade
cultural. Segundo eles, é possível conciliar crescimento
econômico e turístico com a conservação, desde que
haja planejamento, respeito às normas e diálogo com os
órgãos responsáveis.

O caso levanta ainda reflexões sobre a necessidade
de fortalecer a educação patrimonial em municípios
históricos e de ampliar a atuação integrada entre as
esferas federal, estadual e municipal. Pirenópolis, fun-
dada no século XVIII, é considerada um dos principais
destinos turísticos e culturais de Goiás, com um con-
junto arquitetônico colonial reconhecido nacional e
internacionalmente.

Enquanto isso, a Polícia Federal segue conduzindo
diligências, ouvindo testemunhas e rastreando os res-
ponsáveis pelas ameaças. O Iphan permanece mobilizado,
com apoio de sua Superintendência em Goiás, para ga-
rantir a segurança de seus servidores e assegurar que
as normas de proteção ao patrimônio continuem sendo
respeitadas, mesmo diante das tentativas de intimidação.
(Especial para O Hoje)

Caso está sob investigação da PF e reacende 
debate sobre a preservação do patrimônio cultural

Um incêndio atingiu, na tar-
de desta quinta-feira (22), o
Ginásio de Esportes localizado
na Rua Senador Moraes Filho,
no setor Campinas, em Goiânia.
De acordo com o Corpo de
Bombeiros, as chamas come-
çaram na parte externa do pré-
dio e rapidamente se espalha-
ram, causando grande quan-
tidade de fumaça e danos na
estrutura interna. Segundo a
corporação, o fogo teve início

por volta do meio-dia, em ma-
teriais acumulados no local,
como papelão, madeira e lonas.
A suspeita é de que esses resí-
duos estivessem sendo quei-
mados de forma irregular, o
que provocou a propagação
das chamas. As causas ainda
serão apuradas. Oito viaturas
dos bombeiros foram mobili-
zadas para controlar o incên-
dio, que exigiu trabalho intenso
das equipes. As chamas foram

contidas, mas parte da estru-
tura do ginásio ficou compro-
metida, especialmente o telha-
do e a área interna. Apesar do
susto, não houve registro de
feridos. Moradores da região
relataram preocupação com a
situação. “Foi muito rápido, a
fumaça tomou conta de tudo.
Ficamos com medo de o fogo
se alastrar para as casas”, con-
tou uma moradora. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

Incêndio atinge ginásio 
de esportes em Campinas 

Chefe do Iphan
recebe ameaças
após embargar
obras irregulares
em Pirenópolis
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STJ anula provas obtidas por policiais
sem mandado de busca e apreensão

Por falta de mandado físico de busca e
apreensão, a Quinta Turma do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) anulou as provas
obtidas durante uma operação policial em
Brumadinho (MG). O colegiado entendeu
que a apresentação do documento é indis-
pensável para garantir a legalidade das pro-
vas, independentemente de haver autori-
zação judicial prévia para a realização da
diligência. Em habeas corpus no STJ, a
defesa dos investigados citou que a juris-
prudência do tribunal não admite o cum-
primento de mandado pela polícia sem a
própria expedição do documento contendo
as informações mínimas sobre o objetivo
da operação e as pessoas envolvidas. O mi-
nistro Ribeiro Dantas destacou a redação
do artigo 241 do Código de Processo Penal,
segundo o qual a busca domiciliar, se não

for conduzida pessoalmente pelo juiz, deverá
ser precedida da expedição de mandado.
Mencionando precedente da corte, o ministro
explicou que o mandado físico é essencial
para o cumprimento adequado da diligência
determinada pela Justiça, devendo constar
no documento, entre outros elementos, o
endereço a ser averiguado e a finalidade
da ação. "Dessa forma, falece legitimidade
a quem deu cumprimento à determinação
judicial não materializada no mandado de
busca e apreensão, já que, a despeito das
prévias investigações que deram ensejo à
decisão que determinou a busca, a formali-
dade de expedição do mandado não foi
cumprida, de modo que são inválidos todos
os elementos de prova colhidos neste ato",
concluiu o relator ao negar provimento ao
agravo regimental do MPF.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Licenciamento ambiental

Tramita desde 2004, na
Câmara dos Deputados, o
projeto da Lei Geral do Li-
cenciamento Ambiental
(PL 3729/04). Ambientalis-
tas o apelidaram de “pro-
jeto da devastação”, en-
quanto setores produtivos
o consideram essencial
para destravar o desen-
volvimento do País. Com
as alterações no Senado,
a proposta da Lei Geral
do Licenciamento Am-

biental uniformiza e sim-
plifica os procedimentos
para os empreendimentos
de menor impacto nos re-
cursos naturais. Entre os
pontos polêmicos estão a
inclusão da mineração de
grande porte no texto; a
criação da Licença Am-
biental Especial (LAE),
com dispensa de etapas e
prioridade de análise para
projetos prioritários do
Poder Executivo.

PEC da segurança pública

O governo federal apre-
sentou uma proposta de
emenda à Constituição
(PEC 18/2025) para refor-
mular a gestão da segu-
rança pública no Brasil. A
iniciativa propõe a cons-
titucionalização do Siste-
ma Único de Segurança
Pública (SUSP), criado em
2018 pela Lei 13.675. O
objetivo é reforçar a atua-
ção federal na segurança,
ampliando o papel da

União na formulação de
políticas nacionais e no
combate ao crime organi-
zado. Serão sugeridas mu-
danças significativas na
estrutura da segurança pú-
blica no Brasil que redefi-
nirão as competências da
União, estados, Distrito Fe-
deral e municípios. Caso
seja aprovado, o texto re-
presentará uma das maio-
res reformas do setor nas
últimas décadas.

2 Petição válida - A 3ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho determinou o retorno
de um processo à primeira instância por entender que um erro material no pedido não in-
viabiliza seu julgamento. TST afirmou que uso de termo equivocado na inicial não afasta
sua validade. A ação havia sido rejeitada porque o trabalhador usou a expressão “quebra
de caixa” quando, na verdade, referia-se a “vantagem pessoal”. (Especial para O Hoje)

Em julgamento realizado na
Sexta Turma do Tribunal Superior
do Trabalho, o ministro Fabrício
Gonçalves comunicou que dois
advogados utilizaram jurispru-
dência inexistente da Corte em
recursos para o tribunal. Eles
ainda usaram o nome de um mi-
nistro e uma ministra do TST
para amparar a admissibilidade
dos recursos. “Há um dolo pro-
cessual inequívoco pela parte
de criar a fundamentação ficta
e ainda utilizar, indevidamente,
os nomes de ministros do TST”,
disse o magistrado.

TST condena
advogados por uso
de jurisprudência
inexistente

STF julga pela constitucionalidade a
concessão de indulto natalino de 2022

O Supremo Tribunal Federal (STF) con-
cluiu que é constitucional a concessão de
indulto natalino pelo presidente da República
a pessoas condenadas por crime com pena
máxima privativa de liberdade (pena máxi-
ma em abstrato) não superior a cinco anos.
Após analisar precedentes do Tribunal sobre
o tema, o relator, ministro Flávio Dino, des-
tacou que o indulto questionado foi concedido
pelo presidente da República dentro dos li-
mites de sua competência privativa prevista
na Constituição Federal e por meio do ins-
trumento jurídico correto (o decreto). Tam-

bém observou que o texto da norma está de
acordo com a Constituição Federal, que proí-
be a concessão do benefício para crimes
como tortura, tráfico de drogas, terrorismo
e crimes hediondos. Dino rebateu a ideia de
que o indulto natalino representa “um grave
problema de segurança pública” e causa
“uma alarmante sensação de impunidade”.
Segundo ele, esse tipo de argumento já foi
afastado pelo Supremo por se basear em
alegações hipotéticas e subjetivas, insufi-
cientes para justificar a declaração de in-
constitucionalidade de um decreto.

Adelia Soares/Iphan 
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A Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) rea-
lizou nesta quinta-feira (22),
uma reunião técnica com re-
presentantes da cadeia produ-
tiva da avicultura em Goiás. O
evento teve o objetivo de re-
forçar o diálogo entre o poder
público e o setor privado, ali-
nhar estratégias preventivas
e repassar orientações técnicas
sobre a gripe aviária, em um
momento de alerta nacional. 

Embora o Estado não tenha
registrado casos da doença —
nem em granjas comerciais
ou de subsistência, tampouco
em aves silvestres — a preo-
cupação cresceu após a con-
firmação do primeiro foco de
influenza aviária do tipo H5N1
em uma granja de matrizes
de postura em Montenegro,
no Rio Grande do Sul. 

O caso, divulgado no último
dia 15, já gerou impactos eco-
nômicos significativos, como
a suspensão temporária das
importações de produtos aví-
colas brasileiros por países
como China e membros da
União Europeia.

Para compartilhar expe-
riências e detalhar as ações
adotadas no estado gaúcho, a
reunião contou com a partici-

pação da diretora do Departa-
mento de Vigilância e Defesa
Sanitária Animal da Secretaria
da Agricultura do Rio Grande
do Sul, Rosane Collares. A ex-
pectativa é que o relato das
medidas de contenção e vigi-
lância contribua para o forta-
lecimento da atuação preven-
tiva em Goiás.

A mobilização integra uma
série de ações adotadas pelo
Governo de Goiás, que decla-

rou situação de emergência
zoossanitária preventiva por
meio do Decreto nº 10.693, pu-
blicado no último sábado (17).
A medida segue as diretrizes
do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa), que prorro-
gou a emergência em todo o
território nacional.

“Goiás tem papel estraté-
gico na avicultura brasileira
e precisa agir com rapidez. A
prevenção é o melhor cami-

nho para proteger nossos
plantéis e manter a confiança
internacional na nossa pro-
dução”, afirma o presidente
da Agrodefesa, José Ricardo
Caixeta Ramos. Ele reforça
que a reunião será uma opor-
tunidade para esclarecer dú-
vidas, reforçar medidas de
biosseguridade e promover
a atualização técnica junto
aos produtores.

O Estado ocupa a quarta

posição entre os maiores pro-
dutores de carne de frango do
país, com polos importantes
como Itaberaí e Rio Verde, este
último o sexto maior do Brasil.
O setor emprega diretamente
mais de 240 mil pessoas no
estado. A Agrodefesa alerta
para a importância da vigilân-
cia constante e da comunicação
imediata de qualquer suspeita
de enfermidade em aves. (Es-
pecial para O Hoje)
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Mesmo sem
registros da doença
em Goiás, encontro
buscou alinhar
estratégias
preventivas 
com produtores,
empresários 
e técnicos da
avicultura goiana

Estado intensifica mobilização contra gripe aviária 
ALERTA NACIONAL

Micael Silva

O mercado imobiliário de
Goiânia inicia 2025 em ritmo
acelerado. Segundo a pesquisa
divulgada pela Associação das
Empresas do Mercado Imobi-
liário de Goiás (Ademi-GO), a
capital goiana registrou um
crescimento de 47% no volu-
me de vendas no primeiro tri-
mestre deste ano em compa-
ração ao mesmo período de
2024. A cidade também se con-
solidou como o 3º maior mer-
cado imobiliário do Brasil, fi-
cando atrás apenas de São
Paulo e Rio de Janeiro.

Essa expansão é resultado
de um conjunto de fatores es-
truturais. “O crescimento po-
pulacional em Goiás foi três
vezes maior do que a média
nacional entre 2010 e 2022”,
explica Credson Batista, dire-
tor de pesquisas e estatísticas
da Ademi-GO. 

Além disso, o bom desem-
penho do setor agropecuário
e o fortalecimento do Estado
como polo de negócios e ser-
viços contribuíram para o au-
mento da procura por imóveis
residenciais e comerciais.
“Com mais gente morando,
mais famílias sendo formadas
e mais dinheiro circulando, a
demanda naturalmente au-
menta”, completa.

Entre os destaques do le-
vantamento, está a valorização
média de 22% no preço dos
imóveis em Goiânia no com-
parativo anual, superando em
cinco vezes a média nacional

de 1,9%. O metro quadrado,
que custava em média R$ 9.287
em 2024, saltou para R$ 10.261
neste primeiro trimestre. Em
bairros como o setor Marista,
os preços já ultrapassam os R$
17 mil por metro quadrado.

Demanda aquecida,
geração de empregos 
e desafios do setor

Mesmo com a taxa Selic
elevada, o crédito imobiliário
segue acessível. “Os financia-
mentos oriundos da poupança
e do FGTS mantêm taxas entre
8% e 12% ao ano, o que é
atraente se comparado à Selic
de 15%”, diz Batista. Isso sig-
nifica que investidores conti-
nuam vendo o setor como uma
opção segura e lucrativa.

Felipe Melazzo, presidente
da Ademi-GO, destaca ainda
o impacto positivo na geração
de empregos: “Somente em
março, a construção civil foi
responsável por 26% das va-
gas criadas em Goiânia e Apa-

recida, segundo o CAGED. Isso
mostra o quanto o setor mo-
vimenta a economia e oferece
oportunidades”.

A cidade também atrai cada
vez mais pessoas de fora. “Goiâ-
nia se tornou um polo nacional
de saúde, educação e negócios.
É segura, tem qualidade de
vida e está conectada com di-
versos setores produtivos do
País”, aponta Crédito São Ba-
tista, diretor da Somos Desen-
volvimento Imobiliário. Segun-
do ele, isso impulsiona o tu-
rismo de negócios e a procura
por moradia permanente.

Bairros mais procurados
Em termos de bairros, Bue-

no, Marista, Oeste e Jardim
Goiás continuam liderando a
preferência dos compradores.
Mas o crescimento já se espa-
lha para áreas adjacentes,
como Pedro Ludovico, Jardim
América e Setor Serrinha, que
têm apresentado valorização
acelerada.

No segmento de habitação
popular, o programa Minha
Casa Minha Vida também mos-
tra sinais de recuperação após
o aumento do teto para R$ 350
mil e a criação da faixa 4. O
número de unidades lançadas
quase dobrou no último ano.
A Ademi-GO vê nisso uma
oportunidade de ampliar o
acesso à moradia. “Em Goiânia,
apenas 14% do estoque se en-
quadra no programa, enquanto
em São Paulo isso chega a 50%.
Temos muito espaço para cres-
cer”, ressalta Melazzo.

Em exclusividade à im-
prensa, o presidente da enti-
dade revelou que um plano
estratégico para a construção
de 15 mil unidades de Habi-
tação de Interesse Social (HIS)
está em desenvolvimento, em
parceria com a Prefeitura de
Goiânia. O projeto prevê o uso
de áreas públicas e financia-
mento por meio do Fundo Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Urbano, sem impacto direto

nos cofres municipais. “Acre-
ditamos que o prefeito irá
aprovar. O recurso já está pre-
visto, e o impacto social será
gigantesco”, afirma Felipe.

Desafios
Apesar do otimismo, o se-

tor enfrenta desafios. A falta
de mão de obra, as mudanças
na legislação urbanística e o
encarecimento do crédito
para construção exigem mais
profissionalismo e planeja-
mento. Segundo Credson, de
dezembro de 2024 a março
de 2025, o número de cantei-
ros verticais na cidade saltou
de 162 para 176, intensifican-
do a demanda por trabalha-
dores qualificados.

Mesmo assim, o sentimento
geral é de confiança. “Goiânia
não virou o 3º maior mercado
do Brasil por acaso. Foi por
crescimento real, sustentado
e ainda com muito potencial”,
finaliza Credson Batista. (Es-
pecial para O Hoje)

No primeiro
trimestre de 2025,
a capital goiana
viu as vendas
crescerem 47%
em comparação
ao mesmo
período do 
ano passado

Goiânia se consolida como 3º maior
mercado imobiliário do Brasil

Divulgação

Ênio Tavares

Bom desempenho do agronegócio e fortalecimento de Goiás como polo de negócios e serviços contribuíram para alta procura por imóveis
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A China exigiu nesta
quinta-feira (22) uma in-
vestigação completa so-
bre o incidente em que
soldados israelenses dis-
pararam contra uma de-
legação diplomática na
cidade de Jenin, na Cis-
jordânia, e pediu medi-
das para evitar que si-
tuação se repita.

"Estamos atentos ao
incidente. Fazemos opo-
sição firme  a qualquer
ação que ponha em pe-
rigo a segurança do pes-
soal diplomático e exigi-
mos  investigação com-
pleta para evitar a repe-
tição desses aconteci-
mentos", disse a porta-
voz do Ministério dos
Negócios Estrangeiros,
Mao Ning.

Em entrevista, Mao
apelou a todas as partes,
e em especial a Israel,
para que "evitem quais-
quer ações que possam
provocar uma escalada
das tensões" na região.

"A situação na Jordâ-
nia e na Cisjordânia tem
sido tensa há algum tem-
po", afirmou.

A declaração de Pe-

quim surge um dia de-
pois de o Exército israe-
lense ter disparado tiros
de aviso contra uma de-
legação diplomática com-
posta por representantes
de 24 países.

De acordo com lista
divulgada  pela agência
de notícias EFE, a dele-
gação incluía represen-
tantes do Gabinete da
União Europeia (UE) e
de 14 países da UE: Por-
tugal, Áustria, Irlanda,
Espanha, Lituânia, Poló-
nia, Roménia, França,
Holanda, Finlândia, Itá-
lia, Alemanha, Dinamar-
ca e Bélgica.

Representantes do
Canadá, Reino Unido,
México e Uruguai, bem
como da Jordânia, do
Marrocos, da Turquia e
do Egito, também inte-
gravam a delegação. Ha-
via ainda diplomatas da
China e do Japão.

Representantes do
Programa Mundial de
Alimentos (PMA) e da
agência da ONU para re-
fugiados palestinos, a
UNRWA, também parti-
ciparam da visita.

China exige investigação
de Israel após tiros
contra diplomatas

O secretário-geral da Orga-
nização das  Nações Unidas
(ONU), António Guterres, ad-
verte que a humanidade está
destruindo a biodiversidade a
passos largos  pela poluição,
crise climática e destruição de
ecossistemas. Para ele, é pre-
ciso mudar a forma de produ-
zir e consumir.

O alerta, repetido, de Antó-
nio Guterres, é feito no Dia In-
ternacional da Diversidade Bio-
lógica (ou Biodiversidade), cria-
do pela ONU e comemorado
nesta quinta-feira (22).

Na mensagem, o secretá-
rio cita os interesses de curto
prazo, "que incitam à utili-
zação insustentável do mun-
do natural", e alerta que a
perda de biodiversidade é
um problema mundial, que
nenhum país, por mais rico
e poderoso que seja, pode en-
frentar sozinho. "Tampouco
é possível viver sem a enor-
me biodiversidade que ca-
racteriza o planeta".

Além de uma mudança na
forma de produção e consumo,
para se conseguir um desen-
volvimento sustentável é pre-
ciso cumprir o Quadro Mundial

para a Biodiversidade de Kun-
ming-Montreal, o plano apro-
vado no Canadá (COP15, em
2022) para deter e reverter a
perda de diversidade, defende
Guterres na mensagem.

"São necessárias políticas,
regulamentos e outros incen-
tivos orientados para apoiar
as formas de vida sustentáveis

e construir economias verdes
fortes", diz António Guterres,
apelando  aos governos para
que aproveitem os progressos
da reunião de Roma (COP16)
sobre a mobilização de recur-
sos e eliminem os apoios pú-
blicos a atividades que preju-
dicam a natureza.

"Tal como o tema do Dia

Internacional deste ano nos
recorda, viver em ´harmonia
com a natureza e com o de-
senvolvimento sustentável´
é o caminho a seguir para
que a humanidade construa
um mundo melhor para to-
dos", afirma o secretário na
mensagem.

A secretária executiva da

Convenção da Biodiversida-
de, Astrid Schomaker, diz em
mensagem na página oficial
da instituição, que o dia é de
todas as pessoas, porque a bio-
diversidade é a base de toda a
vida na Terra. Lembra que fal-
tam apenas  cinco anos para
se atingir as metas acordadas
para a proteção da natureza.

Para Guterres, 
é preciso mudar a
forma de produzir
e consumir

Humanidade está destruindo 
a biodiversidade, alerta ONU 

Na mensagem, o secretário cita os interesses de curto prazo, “que incitam à utilização insustentável do mundo natural”

A Federação Israelita do Es-
tado de São Paulo (Fisesp) atri-
buiu o assassinato de dois fun-
cionários da Embaixada de Is-
rael nos Estados Unidos (EUA)
ao antissemitismo, que é a dis-
criminação contra judeus, e
também às críticas das ações
de Israel na Faixa de Gaza, que
estariam contribuindo para ali-
mentar o ódio aos judeus.    

Por outro lado, Federação

Árabe Palestina do Brasil (Fe-
pal) alerta para que esse crime
não seja usado para blindar
Israel contra as críticas pelas
ações na Faixa de Gaza, de
massacres diários e imposição
da fome em todo o território,
o que vem sendo considerado
um genocídio por diversos paí-
ses e organizações. 

Em nota publicada nesta
quinta-feira (22), a entidade

judaica sediada no Brasil la-
mentou o duplo assassinato.

“Nossa solidariedade se
volta às famílias das vítimas,
à comunidade judaica ame-
ricana e ao Estado de Israel.
Que a memória de Sarah [Mil-
gram] e Yaron [Lischinsky]
seja um chamado à vida, à
justiça e à resistência contra
todo tipo de intolerância”,
afirmou a Fisesp. (ABr)

Entidade judaica atribui crimes
nos EUA a críticas a Israel
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JUSTIÇA E 

SEGURANÇA PÚBLICA

BINATURAL ENERGIAS RENOVÁVEIS S.A.
CNPJ/MF nº 07.113.559/0001-77

Balanços patrimoniais 31 de Dezembro de 2024 e 2023 
(Em MR$)

EBITDA Ajustado (Não auditado) - (Em MR$)

Assinaturas

31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em MR$)

em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em MR$)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em MR$)

As DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS com as NOTAS EXPLICATIVAS na INTEGRA, encontram-se à disposição dos Senhores 
Acionistas na sede da empresa.

ATIVO 2024 2023
Circulante - Total 526.355
Caixa e equivalentes de caixa 16.437 18.844

- -
Contas a receber, líquidas 26.959 27.312
Estoques 70.151 49.311
Impostos a recuperar 358.866 346.548
Partes relacionadas 74.992 84.284

1.929 56
Não circulante - Total 137.624 155.632

- 22.670
Partes relacionadas - 2.467
Impostos diferidos 59.557 66.125
Imobilizado 78.067 64.370

PASSIVO 2024 2023
Circulante - Total

44.801 28.108
4.630 9.423

Contas a pagar a fornecedores 16.715 21.582
Obrigações trabalhistas 9.341 3.049
Impostos a recolher 8.748 17.154
Outras contas a pagar 185 533

Não circulante - Total 115.213
84.249 110.446

Partes relacionadas 481 -
Impostos diferidos 4.635 4.767

Patrimônio líquido - Total 513.173
Capital social 54.209 54.209
Reserva legal 10.842 10.842

249.169 244.311
Ajuste de avaliação patrimonial 8.181 8.436
Outros resultados abrangentes (3.056) (6.219)
Lucros (Prejuízos) acumulados 193.828 175.346

Total do passivo e patrimônio líquido

2024 2023
Receita líquida de vendas e serviços 915.259 846.827
Custo dos produtos vendidos e
 serv. prestados (802.228) (671.532)
Lucro bruto 113.031 175.295
Despesas com pessoal (29.699) (18.733)

(19.690) (10.251)
Outras (despesas) receitas
 operacionais 886 14
Lucro (Prejuízo) antes do resultado

64.528 146.325
26.903 25.491

(45.968) (45.821)
Lucro (Prejuízo) antes dos impostos 45.463 125.995
Imposto de renda e contribuição
 social corrente (11.496) (11.957)
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos (4.806) 2.500
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 29.161 116.538
Outros resultados abrangentes 3.163 911
Resultado abrangente do exercício 32.324 117.449

2024 2023
Lucro (Prejuízo líquido do exercício 29.161 116.538
Total de resultados abrangentes do 3.163 911
 exercício, líquidos de impostos 32.324
Atribuível a:
Acionistas controladores -
 2024= 99,44% / 2022= 99,44% 32.143 116.791
Acionistas não controladores -
 2023= 0,56% / 2022= 0,56% 181 658

2024 2023
Resultado operacional antes dos
 impostos 45.463 125.995

19.065 20.330
Estoque de CBIOS escriturados a
 valor realizável líquido (9.597) (7.824)

4.858 4.237
59.789 142.738

2024 2023
Lucro (Prejuízo) do exercício antes
 de IR/CSLL 45.463 125.995
Ajustes p/reconciliar o lucro (prej.) do
 exercício c/o caixa gerado pelas

4.858 4.237
Resultado da venda de imobilizado (137) -

21.801 15.270
Reversão de impairment sobre

- -
Variação cambial, líquida (841) (65)

71.144 145.437
(143.377)

Contas a receber 1.194 29.050
Impostos a recuperar (12.318) (190.516)
Estoques (20.840) 14.782

(1.873) 3.307
Depósitos judiciais - -

13.377
Contas a pagar a fornecedores (4.867) 7.709
Obrigações trabalhistas 6.292 1.026
Tributos a recolher (19.902) 4.657
Outras obrigações e contas a pagar (348) (15)

18.482 15.437

22.670 (1.265)
Aquisição de imobilizado (18.976) (3.034)
Recebimento na venda de imobilizado 558 -

4.252 (4.299)

(111.305) (43.638)
Pagamento de partes relacionas 12.240 (65.050)

80.000 125.000
Dividendos e juros sobre o capital
 próprio (6.076) (14.441)

 próprio - -

(25.141) 1.871
Aumento (Redução) no caixa e
 equivalentes de caixa (2.407) 13.009
Caixa e equival. de caixa no início do
 exercício 18.844 5.835

 exercício 16.437 18.844

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva 

Fiscais

Ajustes de 
avaliação 

patrimonial

Lucros 
(Prejuízos) 

acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2022

- 1.644 57.131 (58.775) -
(255) 255 -

Dividendos e juros sobre capital próprio (14.441) (14.441)
Outros resultados abrangentes 911 911
Lucro (prejuízo) do exercício - - - - 116.538 116.538

Saldos em 31 de Dezembro de 2023 244.311
- - 4.858 (4.858) -

- (255) 255 -
Dividendos e juros sobre capital próprio (6.076) (6.076)
Outros resultados abrangentes 3.163 3.163
Lucro (prejuízo) do exercício - - - - 29.161 29.161

Saldos em 31 de Dezembro de 2024 513.173

Balanço na Íntegra através do link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/binatural-energias-renovaveis-

s-a-demonstracoes-financeiras-findo-em-31-dez-2024-e-2023/
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Encenações começam no dia 31 de maio em Luziânia e terminam em 14 de setembro em Silvânia 

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
da Cultura (Secult), divulgou,
nesta quarta-feira (21), a pro-
gramação oficial do Circuito
das Cavalhadas 2025. Neste
ano, 15 municípios integram
o circuito que começa dia 31
de maio, em Luziânia, e ter-
mina em 14 de setembro, em
Silvânia. Todas as atividades
são gratuitas. 

Neste ano, o objetivo do
Governo de Goiás é de avan-
çar na nacionalização do fes-
tejo, trabalhando pelo desen-
volvimento cultural, turístico
e econômico das cidades en-
volvidas a partir de uma
grande campanha de preser-
vação do patrimônio cultural
imaterial dos goianos repre-
sentado pelas Cavalhadas. 

“Estamos apostando alto
na nacionalização do nosso
calendário. Queremos que as
Cavalhadas sejam uma porta
de entrada para que os visi-
tantes conheçam, a partir
desta programação, as bele-
zas dos nossos municípios,
bem como a hospitalidade e
história dos goianos”, expli-
cou a secretária de Estado
da Cultura, Yara Nunes. 

O investimento do governo
estadual neste ano é de R$ 4
milhões para a realização do
festejo nos seguintes municí-
pios: cidade de Goiás, Corum-
bá de Goiás, Crixás, Hidrolina,
Jaraguá, Luziânia, Niquelân-
dia, Palmeiras de Goiás, Pilar
de Goiás, Pirenópolis, Posse,
Santa Cruz de Goiás, Santa
Terezinha de Goiás, São Fran-
cisco de Goiás e Silvânia. 

O recurso apoia as prefei-
turas e associações na prepa-
ração do espaço, sinalização,
montagem das estruturas e
arquibancadas, indumentá-
rias, divulgação, entre outras
despesas relacionadas à re-

cepção e segurança do público.  
Desde 2019, o Governo de

Goiás investe de forma mas-
siva no Circuito das Cavalha-
das como projeto de interio-
rização do apoio cultural e
como fomento de cunho edu-
cativo e patrimonial para os
goianos. Ao todo, foram in-

vestidos mais de R$ 15 mi-
lhões nesse período para for-
talecer o festejo, que neste
ano ganha projeção nacional. 

Cavalhadas
A encenação das Cavalha-

das é considerada uma das
manifestações populares mais

tradicionais de Goiás. Ela con-
siste em uma representação
das batalhas ocorridas du-
rante os séculos IX a XV entre
cristãos e mouros, na Penín-
sula Ibérica. Dois exércitos,
com 12 cavaleiros de cada
lado, encenam uma luta co-
reografada e repleta de or-

namentos.
Na festa em algumas cida-

des, também há a presença
dos Mascarados, que são per-
sonagens que representam o
povo e saem às ruas, a pé ou a
cavalo, promovendo algazar-
ras. As batalhas duram de dois
a três dias e, ao final, os cris-
tãos vencem os mouros, que
se convertem ao cristianismo.
(Especial para O Hoje)

Essência

Circuito das Cavalhadas 2025
inclui 15 cidades goianas

Fotos: Michely Mattos
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luziânia: 31 de maio 
santa Cruz de goiás: 7 e 8 de junho 
Posse: 7 e 8 de junho 
Jaraguá: 8 e 9 de junho
Pirenópolis: 8, 9 e 10 de junho 
são Francisco de goiás: 14 e 15 de
junho
Palmeiras de goiás: 20, 21 e 22 de
junho
Hidrolina: 20, 21 e 22 de junho
Crixás: 28 e 29 de junho 
Niquelândia: 5 e 6 de julho
santa terezinha de goiás: 19 e 20
de julho 
Cidade de goiás: 29 e 30 de agosto
Corumbá de goiás: 5, 6 e 7 de se-
tembro
Pilar de goiás: 6 e 7 de setembro 
silvânia: 13 e 14 de setembro 

Investimento 
do governo é
de R$ 4 milhões
na realização
do festejo em
15 municípios

Programe-se Para 
as Cavalhadas 2025



"O Meu Pé de Laranja
Lima" é um romance es-
crito por José Mauro de
Vasconcelos, publicado em
1968, que se transformou
em um clássico da litera-
tura brasileira. A história
acompanha Zezé, um me-
nino de cinco anos extre-
mamente sensível, inteli-
gente e criativo, que vive
com sua família pobre no
interior do estado do Rio
de Janeiro. Em meio às di-
ficuldades financeiras e à
negligência familiar, Zezé
encontra refúgio na ima-
ginação e estabelece uma
relação afetiva com um pé
de laranja lima plantado
no quintal de sua casa. Para
ele, a árvore não é apenas
uma planta, mas um amigo,
confidente e parceiro de
brincadeiras, funcionando
como uma metáfora para
a sua necessidade de afeto
e compreensão.

O enredo ganha ainda
mais profundidade com a
chegada de Manuel Vala-
dares, o "Portuga", um imi-
grante português que se tor-
na uma figura paterna para
Zezé. A relação entre eles é
construída com ternura e
cumplicidade, proporcio-
nando ao menino um raro
sentimento de acolhimento e
carinho em meio à dureza de
sua vida familiar, marcada
por episódios de violência e
indiferença. No entanto, a tra-
jetória de Zezé também é mar-
cada pela perda e pela dor,
elementos que aceleram sua
passagem da infância para a
maturidade, resultando em
um precoce processo de ama-
durecimento.

A narrativa é conduzida
em primeira pessoa, com a
voz de Zezé transmitindo ao
leitor suas emoções, pensa-
mentos e fantasias de manei-
ra tocante e sincera. José Mau-
ro de Vasconcelos utiliza uma
linguagem simples, mas pro-
fundamente poética, que re-
força o lirismo e a intensidade
emocional da obra. O roman-
ce aborda temas universais
como a infância, a pobreza,

a violência doméstica, a im-
portância do afeto e a perda
da inocência, tratando-os com
delicadeza e sensibilidade.

Reconhecido internacio-
nalmente, "O Meu Pé de La-
ranja Lima" foi traduzido para
mais de vinte idiomas e adap-
tado diversas vezes para o
cinema, teatro e televisão,
consolidando-se como uma
das obras mais importantes
da literatura infantojuvenil
brasileira. Sua capacidade de
emocionar leitores de dife-
rentes idades e culturas revela
a força de sua mensagem hu-
manista e atemporal, tornan-
do-o um livro inesquecível.

O autor
José Mauro de Vasconcelos

foi um escritor, ator e rotei-
rista brasileiro. Antes de se
consolidar como escritor,
exerceu diversas profissões:

foi professor de natação, pes-
cador, carregador de bananas
e ator de cinema e televisão

O estilo de José Mauro de
Vasconcelos é marcado pela
simplicidade, lirismo e forte
apelo emocional. Ele costu-
mava afirmar que não escre-
via livros, mas os "vivencia-
va", colocando em suas his-
tórias elementos autobiográ-
ficos e experiências pessoais. 

Além de "O Meu Pé de La-
ranja Lima", escreveu outros
livros de destaque, como "Ro-
sinha, Minha Canoa" (1962),
"Doidão" (1963), "Arara Ver-
melha" (1973) e "Vamos Aque-
cer o Sol" (1974), considerado
uma espécie de continuação
de sua obra mais famosa. Vas-
concelos também se dedicou
ao cinema, atuando e rotei-
rizando filmes brasileiros ao
longo das décadas de 1950 e
1960. (Especial para O Hoje)
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Força de Mulher
Bahar decide enfrentar a si-

tuação e volta a conversar com
a senhora do prédio, buscando
recuperar a confiança. Ceyda
e Fazilet discutem novamente,
e arda tenta mediar, mas se
vê dividido entre as duas. a
tensão dentro da casa atinge
o limite.

Garota do Momento
Basílio toma uma decisão

inesperada e se afasta de Zélia.
Beatriz se sente traída e confronta
Clarice, temendo que a guerra
com os alencar tome proporções
irreversíveis. Talía tenta se apro-
ximar de arlete, mas Jacira des-
confia das intenções da moça.
Zélia promete vingança.

Dona de Mim
Kamila se vê dividida entre

seus sentimentos por Marlon e
a lealdade a Leo. Jussara toma
coragem e fala sobre traumas
do passado com Filipa. dara se
apresenta em um evento pe-
queno, mas emociona o público.
abel propõe uma nova estraté-
gia para mudar a vida de Filipa.

A Caverna Encantada
Moisés tenta ajudar Lavínia

com o cuidado do pintinho,
mas causa confusão. Pilar re-
cebe uma visita da direção
da escola para avaliar seu de-
sempenho com a turma. Jane
toca piano pela primeira vez
em público e é aplaudida pe-
los colegas. 

Vale Tudo
raquel decide se afastar

de ivan ao perceber os senti-
mentos dele por Heleninha.
Maria de Fátima manipula Cé-
sar para ganhar destaque na
campanha da Tomorrow. al-
deíde observa tudo e começa
a reunir informações com-
prometedoras.

RESUMO
t
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Menstruação
irregular 
pode agravar
doenças de pele
Acne, rosácea e melasma 
são 5% mais comuns em 
mulheres com ciclos irregulares

Leticia Marielle

Entre adolescentes, é co-
mum que a menstruação
leve de um a dois anos para
alcançar regularidade, apre-
sentando intervalos fixos,
sem que isso configure ne-
cessariamente um distúrbio.
Da mesma forma, por volta
dos 40 a 50 anos, a aproxi-
mação da menopausa faz
com que os ciclos voltem a
se tornar irregulares, reflexo
do declínio progressivo da
função ovariana. Uma pes-
quisa que envolveu 17.009
mulheres de 20 países, pu-
blicada no British Journal
of Dermatology, indicou que
a irregularidade menstrual
pode impactar sintomas re-
lacionados a quatro doenças
dermatológicas: acne, rosá-
cea, dermatite seborreica e
melasma. Observou-se um
aumento de aproximada-
mente 5% na prevalência
dessas enfermidades entre
mulheres com ciclos irre-
gulares. Além disso, sinto-
mas cutâneos como man-
chas vermelhas, pele fina e
descamação também foram
relatados com maior fre-
quência por esse grupo.

O mesmo estudo revelou
que a sensibilidade cutânea
foi mais recorrente entre
participantes com mens-
truações irregulares, atin-
gindo 57,6%, em contraste
com os 47,6% observados
em mulheres com ciclos re-
gulares. Esses dados forne-
cem subsídios relevantes
para que dermatologistas
identifiquem tais correla-
ções e adequem seus trata-
mentos. Ainda que novas
investigações sejam neces-
sárias para compreender,
de maneira mais aprofun-
dada, como os hormônios
influenciam os sintomas, a
frequência e os episódios
dessas doenças, a pesquisa
sugere que intervenções
hormonais e tópicas podem
resultar em tratamentos
mais personalizados e efi-
cazes. Entre as abordagens
terapêuticas indicadas estão
a terapia de reposição hor-

monal, o uso de antiandro-
gênios, tratamentos tópicos
hormonais e cosmecêuticos
direcionados. Ressalta-se
que todas as quatro condi-
ções requerem diagnóstico
e acompanhamento profis-
sional especializado.

A acne, por exemplo, ca-
racteriza-se por espinhas e
cravos decorrentes da in-
flamação das glândulas se-
báceas e folículos pilosse-
báceos, com lesões que, em-
bora mais comuns no rosto,
podem acometer costas, om-
bros e peito. Hormônios
como andrógenos e estro-
gênios, sintetizados pelos
ovários, testículos e glându-
las suprarrenais, desempe-
nham papel central nesse
quadro. Por isso, é essencial
a orientação dermatológica,
que pode incluir medica-
mentos orais, tópicos e pro-
cedimentos complementa-
res realizados em consultó-
rio. A rosácea, por sua vez,
afeta predominantemente
o rosto de indivíduos com
pele clara, provocando ver-
melhidão persistente, vasos
dilatados, saliências e man-
chas de pus semelhantes à
acne. Em alguns casos, há
também irritação ocular e
nas pálpebras.

Já a dermatite seborreica
é uma variante comum de
eczema, afetando principal-
mente o couro cabeludo,
onde é popularmente co-
nhecida como caspa, mas
podendo acometer outras
regiões corporais, deman-
dando tanto o uso de sham-
poos específicos quanto in-
tervenções clínicas. O me-
lasma configura outra con-
dição frequente, caracteri-
zada por manchas marrons
ou acinzentadas que sur-
gem, sobretudo, no rosto.
Diversos fatores podem de-
sencadear ou agravar essa
pigmentação, como gravi-
dez e uso de hormônios, in-
cluindo anticoncepcionais
e terapias de reposição. Em-
bora não exista cura, há
múltiplas estratégias para
atenuar as manchas. (Es-
pecial para O Hoje)

A pesquisa envolveu 17.009 mulheres de 20 países

LIVRARIA
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O romance trata,
com delicadeza e
sensibilidade, de
temas universais

como infância,
pobreza, violência,

afeto e perda da
inocência

iStock

“O Meu Pé de Laranja Lima”:
narrativa sobre infância,
afeto e amadurecimento
A história acompanha Zezé, um menino 
de cinco anos extremamente sensível

SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2025



O uso de telas por crianças
pequenas tem se tornado
cada vez mais comum no Bra-
sil. Dados do Centro Regional
de Estudos para o Desenvol-
vimento da Sociedade da In-
formação (Cetic.br) indicam
que, em 2024, 44% das crian-
ças de 0 a 2 anos já utilizavam
a internet, e esse número
salta para 71% entre aquelas
de 3 a 5 anos.

A Sociedade Brasileira de
Pediatria (SBP) recomenda
que crianças menores de 2
anos não sejam expostas a
telas, salvo em chamadas
com familiares. Para a faixa
entre 2 e 5 anos, o limite
diário sugerido é de no má-
ximo uma hora, sempre com
supervisão. Ainda assim, a
prática real vai além das re-
comendações: o celular pas-
sou a funcionar como uma
ferramenta para distrair,

acalmar e entreter, mesmo
em momentos como as re-
feições, o banho ou a hora
de dormir.

Pesquisadores têm obser-
vado efeitos preocupantes.
Estudos apontam que o uso
excessivo de dispositivos está
associado a atrasos na lin-

guagem, distúrbios do sono,
menor capacidade de con-
centração e aumento da
agressividade. O tempo diante
das telas também tende a
substituir interações essen-
ciais ao desenvolvimento da
criança, como o brincar livre,
o convívio familiar e a leitura

compartilhada.
Entre os riscos mais si-

lenciosos está a formação de
vínculos frágeis com o am-
biente ao redor. Quando a
tecnologia ocupa o lugar do
afeto e da presença, há uma
perda significativa na cons-
trução da empatia e da au-
torregulação emocional. Em
vez de aprender a lidar com
frustrações e explorar o
mundo de forma ativa, a
criança é mantida em estado
passivo e repetitivo.

Pais e cuidadores devem
estar atentos. O equilíbrio
entre o uso consciente da
tecnologia e o estímulo a ex-
periências reais é um dos
desafios da infância contem-
porânea. Mais do que proibir,
é preciso oferecer alternati-
vas vivas ao toque frio das
telas. (Luana Avelar, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Vila Cultural Cora Coralina
recebe exposição “Flores-
ta Invertida”

a exposição “Floresta in-
vertida”, do artista visual
Erasmo gama, estará aberta
à visitação a partir desta
sexta-feira (23), na Sala Se-
bastião Barbosa da Vila Cul-
tural Cora Coralina. a mos-
tra destaca a relação do ar-
tista com o Bioma Cerrado,
valorizando sua fauna, flora
e os povos tradicionais. a
visitação vai até 15 de junho,
com entrada gratuita. onde:
Vila Cultural Cora Coralina
– Sala Sebastião Barbosa.
Horário: das 9h às 16h.

Espetáculo “Folclore: A
Base da Dança Oriental” 

o Centro Cultural uFg re-
cebe o espetáculo “Folclore:
a Base da dança oriental”,
idealizado pela professora e
coreógrafa nandah gomes.
Com presença nas danças
árabes desde 2006, a artista
apresenta uma proposta que
valoriza a diversidade étnica,
histórica e geográfica do mun-
do árabe, promovendo uma
compreensão mais profunda
de suas tradições e expres-
sões culturais por meio da
dança. a entrada é gratuita.
Quando: Sexta-feira (23).
onde: Centro Cultural uFg –

av. universitária, nº 1533, Se-
tor Leste universitário. Ho-
rário: 19h. Entrada gratuita.

Espetáculo de dança con-
temporânea “Ao Alcance

das Mãos” 
a CenÁpice Cia de dança

apresenta o espetáculo gra-
tuito “ao alcance das Mãos”,
no Teatro Sesc Centro. Com
direção de Larissa Siqueira

e coreografia de Marcus Vi-
nicius nascimento, a obra
provoca reflexões sobre o
cotidiano e o distanciamen-
to social. os ingressos po-
dem ser retirados gratuita-
mente pela plataforma Sym-
pla, com intérprete de Li-
bras disponível na apresen-
tação. Quando: Sexta-feira
(23). onde: Teatro Sesc Cen-
tro – rua 15, Setor Central,
goiânia-go. Horário: 20h.
Entrada gratuita.

Coletivo Tônus oferece ofi-
cinas gratuitas de teatro
e cinema em Goiânia 

o Coletivo Tônus segue
com inscrições abertas para
duas oficinas gratuitas em
goiânia voltadas a artistas,
produtores e arte-educa-
dores. as ações integram
o projeto de manutenção
do grupo, contemplado
pelo edital de Fomento à
Manutenção Continuada de
grupos e Companhias ar-
tísticas da Política nacional
aldir Blanc (PnaB Estadual).
as atividades seguem até
1º de junho na sede da
companhia, no setor Vila
Santa isabel. Quando: até
1º de junho. onde: Sala de
ensaios da Cia Tônus – rua
6, Quadra Q, Lote 7, Vila
Santa isabel, goiânia-go.
Entrada gratuita.

A mostra destaca a relação do artista com o Bioma Cerrado
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“Não era o momento”: se-
nador Cleitinho pede des-
culpas após tietar Virginia
Fonseca 

o senador Cleitinho aze-
vedo (republicanos-Mg) virou
assunto nas redes sociais e
na imprensa após interromper
o depoimento da influencia-
dora Virginia Fonseca na CPi
das Bets para pedir que ela
gravasse um vídeo para sua
família. nesta semana, ele
usou a tribuna do Senado
para pedir desculpas pela ati-
tude, que classificou como
um erro motivado pela emo-
ção. "Minha filha me pediu
para poder mandar um vídeo
para ela e eu me levantei aqui.
não era o local, não era o
momento", afirmou Cleitinho
na última terça-feira (20). "Eu
agi na hora da emoção, eu
não usei a razão, eu fui im-
pulsivo naquele momento ali",
completou, admitindo que
sua conduta foi inadequada.

Luana Piovani arma barraco
com brasileiros em praia de
Portugal; saiba o motivo

residente do país euro-

peu, a artista soltou o verbo
nos stories do instagram e
revelou detalhes do ocorrido.
"Quatro brasileirinhos otá-
rios, ridículos, gente cafona,
né gente? Porque é um povo
sem educação, com um ca-

chorro que estava sem trela
na praia que veio arrumar
confusão com a minha bo-
neca chamada Lola", iniciou
ela. E completou: "Eu dei um
baile neles, e aí o cara olhou
para mim e falou: 'Você é

muito mala, né?'. Eu falei:
'Cara, que vergonha que
você me dá, brasileiro an-
dando com cachorro sem
trela e você achando que
sou eu a errada?' É isso que
faz o país está atrasado, cha-
ma-se ignorância!". 

Otávio Muller, ex de Preta
Gil, abre o jogo sobre o tra-
tamento da cantora

o ator otávio Muller com-
pareceu ao lançamento da
série Pablo & Luisão, que
aconteceu na última quar-
ta-feira (20), em um shopping
localizado na zona sul do rio
de Janeiro. durante o evento,
ele conversou com exclusi-
vidade com a coluna e abor-
dou um tema que vai além
do universo da televisão: o
estado atual de saúde de
Preta gil, com quem tem um
filho, Francisco. a artista está
nos Estados unidos, onde
continua buscando um tra-
tamento alternativo para o
câncer. ao ser questionado
sobre ela, otávio afirmou:
"estava na torcida para que
tudo dê certo".

CELEBRIDADES

Brunna Gonçalves, de
33 anos, emocionou os
seguidores ao comparti-
lhar, na última quarta-
feira (21), um carrossel
de fotos inéditas do nas-
cimento de Zuri, sua pri-
meira filha com Ludmilla,
de 30 anos. A bebê veio
ao mundo no último dia
14 de maio, em Miami,
nos Estados Unidos, onde
o casal realizou o proces-
so de fertilização in vitro
e o parto. Brunna mostra
fotos de Zuri na mater-
nidade e web reage: 'De-
lícia de neném'. Na le-
genda da publicação,

Brunna expressou todo
o amor e a transformação
vividos com a materni-
dade: "1 semana que co-
nheci o maior amor do
mundo". As imagens mos-
tram momentos íntimos
e carregados de emoção,
com destaque para a dan-
çarina segurando e ama-
mentando a filha.

‘Conheci o maior amor do mundo’:
Brunna em fotos raras com a filha

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Procure ser mais gentil. o Sol
e a Lua no circuito das ideias po-
dem pedir critério na fruição in-
telectual e diplomacia ao lidar
com pontos de vista polêmicos.
o emocional tende a interferir no
bom senso, especialmente en-
quanto as discussões afloram na
Lua Cheia. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Coincidências e sincronicida-
des darão um sabor intenso ao
dia. Portas se abrirão. Você poderá
firmar um contrato profissional
poderoso, aumentar o poder fi-
nanceiro e plantar boas sementes
para o futuro. Conte com visão
estratégica e administre seus re-
cursos e bens com sabedoria. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Com o Sol e a Lua em lados
opostos, é hora de ajustar suas
relações com os outros para en-
frentar os desafios emocionais
que chegam com a Lua Cheia.
Evite bater de frente e fale com
jeitinho sobre o que te incomoda.
Vênus está no seu signo, então
use seu charme com sabedoria. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Venus e Júpiter indicam que
verdadeiros amigos têm a con-
fiança necessária para lidar com
a honestidade total. Mesmo que
certos fatos sejam inicialmente
desagradáveis, você pode trans-
formá-los a seu favor, então não
se contenha. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a Lua e o Sol estão em desa-
cordo, mas isso revela partes de
você que geralmente ficam es-
condidas, como seu talento cria-
tivo. Talvez ninguém veja o mun-
do como você, mas é isso que o
torna especial. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Convém identificar os pontos
de ajuste e agir de modo a har-
monizar o dia a dia, usando a
criatividade que aflora com Vênus
na casa profissional. insatisfações
tendem a aflorar nesta Lua Cheia,
prejudicando a qualidade do dia
a dia e da convivência familiar. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

um momento de mudança
na carreira, estilo ou amor pode
parecer desafiador, mas todos
os planetas certos estão ajudan-
do você a superar isso. E hoje
você percebe o quão forte é,
pronto para iniciar uma jornada
pessoal única. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Tente atuar com responsa-
bilidade e se cercar de conforto
familiar, o que se mostra fonte
de estabilidade. a Lua Cheia
pode trazer um alerta com rela-
ção às finanças e a gestão pode
ficar suscetível a oscilação emo-
cional decorrente da tensão lu-
nar com o Sol. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Espere por emoções fortes,
autoestima e soluções de vida
com a Lua Cheia em seu signo.
realize um sonho antigo, encontre
seu lugar e firme raízes. o dia
trará conquistas e vitórias. Pro-
postas atraentes de trabalho não
faltarão! Pode confiar! 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Sonhos serão reveladores nes-
ta Lua Cheia, que trará autoco-
nhecimento e maior ligação com
a espiritualidade. Encontre espa-
ços para relaxar entre uma ativi-
dade e outra, diminua o estresse
e mantenha a vitalidade. aposte
nos cuidados estéticos. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquilo que beneficiar você pre-
cisa dar resultados positivos para
outras pessoas também, porque
assim haverá a garantia de sua
alma lutar por um bem maior. a
consciência grupal substitui a
consciência individual. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Este é o momento que separa
o passado do futuro, agora é
quando sua alma precisa agra-
decer tudo que aconteceu até
aqui, abençoar e tocar a bola para
frente, porque ainda há vida para
ser vivida, vida mais abundante. 

Bebê interage com tablet: comodidade para os 
pais, mas riscos à saúde e ao desenvolvimento

Telas: a nova chupeta digital 
para bebês e crianças pequenas?

Divulgação
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Leticia Marielle

Até 2030, a projeção da Co-
missão Lancet sobre saúde e
bem-estar dos jovens indica
que aproximadamente 464 mi-
lhões de adolescentes em todo
o mundo poderão enfrentar
sobrepeso ou obesidade. Esse
quadro é particularmente
preocupante em países da
América Latina, como o Brasil,
além do Caribe, Norte da África
e Oriente Médio, onde mais
de um terço dos jovens entre
10 e 24 anos já vivem com ex-
cesso de peso.

No Brasil, estima-se que
cerca de 15,5 milhões de crian-
ças e adolescentes, com idades
entre 5 e 19 anos, convivam
com essa condição. Recente-
mente, o Conselho Federal de
Medicina (CFM) atualizou as
diretrizes para a realização
da cirurgia bariátrica, redu-
zindo a idade mínima para
14 anos e ampliando o acesso
ao procedimento.

A predisposição genética
pode desempenhar um papel
importante no ganho de peso
entre adolescentes, especial-
mente quando há histórico fa-
miliar de obesidade. Além dis-
so, algumas condições médicas
e alterações metabólicas po-
dem dificultar o controle do
peso, exigindo maior atenção
à alimentação e à prática de
atividades físicas.

O estilo de vida sedentário
aliado ao consumo calórico ex-
cessivo figura como a principal
causa da obesidade juvenil.
Embora muitas complicações
associadas se manifestem na
vida adulta, adolescentes com
excesso de peso já apresentam
riscos aumentados de hiper-
tensão e diabetes tipo 2. O es-
tigma social também agrava a
situação, pois muitos sofrem
bullying, o que pode intensifi-
car o isolamento e a falta de
atividade física.

Fatores ambientais contri-
buem significativamente para
esse cenário, como o fácil aces-
so a alimentos de baixa quali-
dade nutricional, distúrbios do
sono e o uso excessivo de dis-
positivos eletrônicos, que fa-
vorecem hábitos sedentários.
Embora alterações hormonais,
como hipotireoidismo ou hi-
perfunção das glândulas adre-
nais, possam provocar ganho
de peso, são causas raras e ge-
ralmente acompanhadas de
outros sinais clínicos.

O enfrentamento da obe-

sidade deve começar ainda
na infância, já que estudos
indicam que até 70% das
doenças associadas, como dia-
betes e hipertensão, podem
ser prevenidas com interven-
ções precoces. O crescimento
natural das crianças favorece
o ajuste entre peso e altura,
tornando a adoção de hábitos
saudáveis e a prática regular
de atividades físicas estraté-
gias fundamentais. Esportes
coletivos e caminhadas são
especialmente recomendados
nesse processo.

Adoção de hábitos
saudáveis como
estratégia essencial

A prevenção e o tratamento
da obesidade na adolescência
passam, primordialmente, pela
manutenção de uma alimen-
tação equilibrada. É essencial
estimular o consumo variado
de alimentos ricos em nutrien-
tes, como frutas, legumes, grãos
integrais, proteínas magras e
laticínios com baixo teor de
gordura, ao mesmo tempo em

que se limita a ingestão de ul-
traprocessados e bebidas açu-
caradas. Ensinar os jovens a
interpretar os rótulos dos pro-
dutos pode favorecer escolhas
mais conscientes.

Embora o incentivo a um
estilo de vida saudável seja o
caminho prioritário, algumas
situações demandam a inter-
venção de profissionais para
o manejo adequado da condi-
ção. Cada adolescente possui
necessidades específicas, o que
torna indispensável que o tra-
tamento seja personalizado,
considerando as particulari-
dades de cada caso.

Riscos elevados
A pesquisa também revelou

que, nos próximos cinco anos,
mais de 1 bilhão de adoles-
centes, com idades entre 10 e
24 anos, permanecerão expos-
tos a riscos elevados de infec-
ções por HIV/Aids, gravidez na
adolescência, depressão, des-
nutrição e lesões. A segunda
avaliação da Comissão Lancet
sobre a saúde e o bem-estar

dos adolescentes, baseada nos
dados do Global Burden of Di-
sease de 2021, identificou cerca
de 1,1 bilhão de jovens vivendo
em países onde problemas de
saúde evitáveis e tratáveis se-
guem representando ameaças
constantes.

Outro dado importante
apontou que, ao longo das úl-
timas três décadas, a saúde
mental dessa faixa etária so-
freu um declínio acentuado
nos países com registros dis-
poníveis, sendo provável que
a pandemia de Covid-19 tenha
intensificado esse cenário. O
relatório enfatiza a necessidade
urgente de priorizar a saúde
dos adolescentes nas agendas
globais, destacando a discre-
pância entre a crescente inci-
dência de doenças nessa fase
e o baixo investimento: apenas
2,4% dos recursos destinados
ao desenvolvimento em saúde
foram direcionados a essa po-
pulação entre 2016 e 2021, ape-
sar de representarem mais de
um quarto da população mun-
dial. (Especial para O Hoje)

O enfrentamento
da obesidade
deve começar
ainda na infância

Obesidade em adolescentes deve
atingir 464 mi de casos até 2030

EM CARTAZ

Lilo & Stitch (Eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. Elenco: Chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney
Elizabeth agudong. gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Rita (Bra, 2025) duração: 1h
23min. direção: oswaldo San-
tana, Karen Harley. Elenco: rita
Lee. gênero: documentário. Ci-
nemark Flamboyant: 11h50.

Premonição 6: Laços De San-
gue (Eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach Lipovsky,
adam B. Stein. Elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
Santa Juana. gênero: Terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark

Flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,
14h40, 15h15, 15h45, 16h,
17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (Eua,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
McQuarrie. Elenco: Tom Crui-

se, Hayley atwell, Simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (Eua,2025) du-
ração: 1h 45min. direção: Trey
Edward Shults. Elenco: abel Tes-

faye, Jenna ortega, Barry Keog-
han. gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 16h15, 19h.

Karatê Kid: Lendas (Eua,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan Entwistle. Elen-
co: Ben Wang, Jackie Chan,
ralph Macchio. gênero: Comé-
dia, drama, artes Marciais. Ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 17h05, 19h10, 21h15.

Moviecom Buriti: 17h15, 19h15,
21h15. Cinemark Flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,
15h10, 15h40, 18h20, 21h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Thunderbolts (Eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
Schreier. Elenco: Florence Pugh,
Sebastian Stan, david Harbour.
gênero: ação, Fantasia.  Mo-
viecom Buriti:16h15. Cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15 e 19h.
Cinemark 

Pecadores (Eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan Coo-
gler. Elenco: Michael B. Jordan,
Hailee Steinfeld, Miles Caton.
gênero: ação e terror. Kinoplex:
15h, 20h50.

Um filme minecraft
(Eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. Elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. gênero: aventura,
Comédia, Família. Moviecom
Buriti:15h. Cinemark passeio
das Águas: 14h. Cineflix apa-
recida:15h40.

tCINEMA

É essencial estimular
o consumo variado
de alimentos ricos
em nutrientes

iStock

No novo “Missão Impossível - O Acerto Final”, Ethan Hunt é acompanhado 
nos acontecimentos que sucederam a missão ao lado da sua tripulação do FMI
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O setor de viagens corpo-
rativas voltou a crescer no Bra-
sil após o período de retração
imposto pela pandemia. A de-
manda por deslocamentos a
trabalho tem retomado ritmo
acelerado, impulsionada pela
retomada de reuniões presen-
ciais, visitas técnicas e eventos
setoriais em todo o país.

Segundo levantamento re-
cente do Fórum das Entidades
do Setor de Viagens Corpora-
tivas, o setor movimentou mais
de R$ 8 bilhões apenas no pri-
meiro semestre de 2023, um
aumento de 30% em relação
ao mesmo período do ano an-
terior. A maior parte desse
montante está ligada a passa-
gens aéreas, hospedagens, ali-
mentação e transporte terres-
tre.“Estamos vendo um cres-
cimento sustentável, com em-
presas retomando agendas pre-
senciais e fortalecendo cone-
xões regionais”, afirma um
analista de mercado que atua
com indicadores de mobilidade
corporativa.

Crescimento nas capitais e
interiorização da demanda

A movimentação em aero-
portos de grande porte, como
São Paulo, Brasília, Belo Ho-
rizonte e Porto Alegre, tem
registrado aumento expressi-
vo no fluxo de passageiros
corporativos. Ao mesmo tem-
po, cidades de médio porte
também passaram a receber

mais viajantes a trabalho. Esse
novo comportamento é resul-
tado da descentralização de
negócios e da expansão in-
dustrial em regiões antes pou-
co exploradas.

Em cidades como Ribeirão
Preto (SP), Uberlândia (MG),
Feira de Santana (BA) e Aná-
polis (GO), o setor hoteleiro
observou elevação da taxa de
ocupação durante os dias
úteis. Dados de redes de hos-
pedagem apontam que mais
de 60% das reservas entre ter-
ça e quinta-feira são de via-
jantes corporativos.

Viagens curtas 
lideram a retomada

As viagens de curta dura-

ção, com até duas noites de
hospedagem, representam a
maioria da movimentação.
Executivos, técnicos de manu-
tenção, representantes comer-
ciais e gerentes de unidades
operacionais têm retomado a
rotina de visitas presenciais.

O deslocamento para trei-
namentos, auditorias, acom-
panhamentos de obras e feiras
setoriais também voltou ao ra-
dar das empresas. Um gerente
de operações de uma compa-
nhia nacional de energia afir-
ma: “Mesmo com a tecnologia,
a presença física ainda é es-
sencial para certas decisões e
inspeções técnicas. Nossas
equipes têm voltado a circular
entre as unidades com fre-

quência semanal.”

Gestão digital e demanda
por personalização

A digitalização dos proces-
sos de compra e controle de
viagens impulsionou a adoção
de plataformas integradas de
reservas, reembolsos e emis-
são de relatórios. No entanto,
apesar dos avanços tecnoló-
gicos, a busca por atendimen-
to humano ainda é elevada,
principalmente em viagens
com múltiplas conexões ou
para localidades com baixa
cobertura aérea.

De acordo com dados con-
solidados por empresas de au-
ditoria corporativa, mais de
70% das médias empresas bra-
sileiras mantêm políticas for-
mais de gestão de viagens, com
regras claras de orçamento,
tipo de transporte e período
máximo fora da base.

Desafios logísticos e alta
de custos

Apesar da retomada, o setor
enfrenta obstáculos. A concen-
tração de voos em algumas ca-
pitais dificulta o acesso a mu-
nicípios menores, exigindo es-
calas e deslocamentos rodo-
viários. Além disso, os custos
com passagens aéreas subiram
cerca de 18% em 2023, de acor-
do com registros da Agência
Nacional de Aviação Civil.

Empresas que atuam no
Norte e no Centro-Oeste rela-
tam maior complexidade lo-

gística para agendar viagens
de última hora. O tempo de
deslocamento, em alguns casos,
inviabiliza reuniões presen-
ciais e pressiona os orçamentos
operacionais.

Perspectivas para 
os próximos anos

A tendência é de cresci-
mento gradual, com expansão
da malha aérea regional e
maior uso de soluções digitais.
Especialistas projetam que,
até 2026, o setor de viagens
corporativas deve crescer em
média 10% ao ano no Brasil,
acompanhando a recuperação
econômica e o fortalecimento
de cadeias produtivas regio-
nais. “A cultura corporativa
brasileira valoriza a interação
pessoal, principalmente em
negociações estratégicas. O
presencial não vai desapare-
cer”, aponta uma consultora
especializada em mobilidade
corporativa.

O turismo de negócios, as-
sim, consolida-se como uma
vertente fundamental da ca-
deia do turismo nacional, com
impactos diretos na hotelaria,
transporte, alimentação e ser-
viços locais. O cenário indica
que, mesmo com o avanço da
tecnologia, a mobilidade pro-
fissional continua sendo uma
ferramenta estratégica para
empresas que atuam em um
país de dimensões continen-
tais como o Brasil. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Turismo de negó-
cios registra alta
expressiva em 2024
e fortalece cadeias
econômicas

Viagens corporativas crescem 30%
no Brasil e somam R$ 8,2 bilhões

Em seis meses, 
viagens a trabalho 
já movimentaram 
mais de R$ 8 bilhões

Fotos: Divulgação
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cação no eletrônico
do portal
https://ohoje.com/:
https://ohoje.com/publici-
dade-legal/rio-quente-em-
preendimentos-e-participa
coes-s-a-ago-realizada-
em-17-de-abril-de-2025/
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 04 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 06 de junho de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro Empresarial
Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor
Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº emitida em 01/06/
2023 e por Aditivo à Cédula de Crédito Bancário nº 0010377253, emitido em 07/06/2023, com a Fiduciante MARIA JOSÉ DA SILVA, maior, inscrita
no CPF nº 326.774.301-00, no dia 04/06/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 642.200,81 (seiscentos e quarenta
e dois mil duzentos reais e oitenta e um centavos), o imóvel matriculado sob nº 24.819 do Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição da Comarca
de Goiânia/GO, constituído por �Uma casa residencial contendo sala, 03 quartos, cozinha, banheiro social, área de serviço, quarto e banheiro de
empregada, com a área construída de 86,10m² (Av.02) e seu respectivo lote de terras de nº 01, da quadra nº 05, sito à Rua Sibipiruna, esquina com
a Rua Vila Bela, no Conjunto habitacional Vila Bela, em Goiânia/GO, com a área de 257,50m², sendo 8,50m com a Rua Sibipiruna; 7,07m de chanfrado;
15,00m com a Rua Vila Bela; 13,50m com a Rua de Pedestre; e 20,00m com o lote 03.�. Cadastro Municipal: 32800800160004 (Av.18). Venda
em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.16 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil)
S/A. Imóvel ocupado. Obs.: Em consulta ao site do TJ/go verificou-se a existência de ação que possui como partes o Banco e o fiduciante, processo
nº 6144072-56.2024.8.09.0051. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 06/06/2025, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 260.227,54 (duzentos e sessenta mil duzentos e vinte e sete reais e cinquenta
e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.24339_RB_3190-14).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 09 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 11 de junho de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro
Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010333829, firmado em 09/09/2022, com a Fiduciante ELEM NAIANE DE SOUSA,
maior, inscrita no CPF nº 034.977.581-83, no dia 09/06/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 460.296,05
(quatrocentos e sessenta mil duzentos e noventa e seis reais e cinco centavos), o imóvel matriculado sob nº 31.691 da Serventia
de Registro de Imóveis da Comarca de Senador Canedo/GO, constituído por �Uma casa residencial, com a área de 129,75m², com
a seguinte divisão interna: 02 quartos, 01 banheiro, 01 cozinha, 01 lavabo, 01 suíte, 01 circulação, 01 área gourmet, 01 garagem, e 01 sala
de tv/jantar (Av.04) e seu respectivo lote de terras urbanas de nº 21, da quadra 34, situado na Rua MB-18, no loteamento denominado
Residencial Morada do Bosque, na cidade de Senador Canedo/GO, com a área de 300,00m², medindo: 12,00m de frente, pela Rua MB-18;
12,00m de fundo, confrontando com o lote nº 16; 25,00m pelo lado direito, confrontando com o lote 22; e 25,00m pelo lado esquerdo,
confrontando com o lote 20.�. Cadastro Municipal: 1.518.00034.00021.0. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja
licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/06/2025, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 460.096,68 (quatrocentos e sessenta mil noventa e seis reais e sessenta e oito centavos), nos termos do
art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo
tel. 11-3550-4066 (02.24184_AL_3191-09).
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 11 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 13 de junho de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL)
S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010331157, de 22/09/2022, com os Fiduciantes LUIZ HENRIQUE DOS SANTOS TIAGO , brasileiro, analista
de microinformática, solteiro, maior, portador do RG nº 5026629-SSP/GO, inscrito no CPF/MF sob o nº 017.344.871-27, residente e
domiciliado em Goiânia/GO, sendo representado por sua Procuradora IZAURA SANTOS TIAGO, brasileira, divorciada, do lar, portadora
do RG nº 3393486, inscrita no CPF/MF sob o nº 965.940.631-20, residente e domiciliada em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 214.836,53 (duzentos e quatorze mil oitocentos e trinta e seis
reais e cinquenta e três centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento
nº 302, localizado no 3º andar, localizado na Torre 09 - Edifício Ilha Bela do Condomínio Residencial Maresia, situado na Avenida
Perimetral Norte, s/nº, Fazenda Caveiras, Goiânia/GO e Box de Garagem nº 122. Área privativa: 58,49m² (apto.) 11,52m² (box) e Área
total: 89,35m² (apto.) 16,08m² (box), melhor descritos nas matrículas n°s 90.532 e 91.061 do Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição
de Goiânia/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior
a R$ 125.500,00 (cento e vinte e cinco mil e quinhentos reais � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br (Dossiê 24327).
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